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o impressionante Desastre
da Serra dos Órgãos
A Desidia Criminosa de
Uma Administração de
Irresponsáveis Occasionou
a Impressionante Catastro-
pjtó da Serra dos Órgãos

Um grupo de victimas da catastrophe de Theresopolis
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\ zv." Bandeira dc Gouveia e a
sr.* Lodi Ba talha

A hypothese absur-
da de que o desastre
do domingo de sol de
ante-hontem, na Serra
de Therezopolis, foi
pura obra obra do
acaso ou da fatalidade,
apaga-se toda, sem arti-
fidos de expressão,
deante do triste espe-
ctaculo que nos offere-
ce a vida administrati-
va daquella via-ferrea
official.

Ha já longo tempo,
seus humildes serven-
tuarios vêm prevendo
uma catastrophe nas
linhas da ferrovia que
liga a nossa metrópole
á encantadora cidade
montanheza. E tanto é
verdade o que affirma-
mos, nesta hora tinta
de sangue e envolta em
crépe, que os emprega"
dos já, um dia, repre-
sentaram a quem de di-
reito contra o péssimo
estado das linhas e do
maferial rodante da-
quella empreza terro-
viária, com o temor
permanente que lhes
causava, como ainda
causa, hoje, mais do
que nunca, a perspecti-
va trágica e dolorosa
de um desastre de tris-
tes e lamentáveis con-
seqüências, como o que
agora se verificou, pa-
ra infortúnio de todos
nós.

NcMe instante nào

Scenas Dolorosas de An-
gustiosa Ânciedade

Naquella hora sombria em que
chegaram á agencia de Barão
de Maná as primeiras informa-
ções sobre o impressionante de-
sastre, uma scena nos chocou
sobremodo pela angustia em que
vimos as pessoas qne nella to-
maram parte.

Uma família composta dc uma
senhora, duas moças e um ra-
paz procuraram conhecer o pa-radeiro de um senhor e uma
menina, respectivamente pae e
filha, que dereriam regressar de
Therezypolis. Eram o Sr. fTho-maz Costa « sua interessante
filhinha íris, os personagens
procurados. -»

A' chegada do trem, quan-
do todos aquelles olhr- •_ acom-
panharam ansiosos a sahida das
maças, condusindo os feridos, é
que. áquellas scenas attingiram
ao máximo da sua af Moção.
A cada um delles, aquelle gru-
po examinava, presaaroso e an
gostlado pelo receio de encontrar
entre áquellas victimas a cons-
tatação de uma certeza, que
absolutamente não desejara ter.

Nesse Ínterim, «is que uma
das moças deu um grito de ale-
gria. Todos olharam e riram o
Sr. Thomas Costa, approximan-
do-se aeabrunhado e em com-
panhia de sua filha íris.

Cercaram-nas numa alegria
barulhenta, acariciaram-no e &
creança comei para verificar nio
ser unia iUusáo, e estarem ali
Tiros e Urres do' perigo.

O Sr. Thomaz disse ter auxi-
liado a remoção de feridos e
mortos e ter escapado com sua
filha, do desastre, por uma ins-
piraç&o da Providencia que o
fez trocar o terceiro carro (o
do desastre) pelo segundo.

nos move qualquer ou-
tro intuito que não seja
o do interesse e da tran-
quillidade do publico.
Portanto, é com perfei-
ta isenção de animo
que confrontamos ca
situações em que se col-

. locaram as partes al-
cançadas pela dolorosa
catastrophe de domin-
go. De um lado, uma
scena commovedora ,
que nos faz vir lagri-
mas aos olhos: lares
envoltos na melancho-
lia dos sudarios negros
de crépe, familias cujo
coração sente a verti-
gem do vácuo causado
pela perda repentina e
cruel dos seus entes
mais queridos, a socie-
dade abalada em seus
altos sentimentos fra-
ternaes, de amor ao
próximo.

A dòr e a saudade,
com seu cortejo de tris-
tes evocações . . .

Do outro lado, a ad-
ministração da Estrado
de Ferro Therezopolis

Que chocante con-
traste!

Se para aquella o de-
sastre causou os effei-
tos mais lamentáveis,
para esta os mesmos
não existiram, pelo sim-
pies motivo de, já ha
muito tempo, constituir
um facto que não per-
mitte desmentidos nem
sophismas a fallencia
administrativa da Es-
trada de Ferro Thsre-
zopolis.

Empreza official, di-
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Os Horríveis Aspectos da Tragédia
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IMPRESSIONANTE a situação em que foi encontrado o cadáver do machinista do trem sinistro: esmagado sob as pesadas ferro
gens da locomotiva!

Pungentemente Trágica
Del IlvO*) a tatastro

rígida por conhecidos
"profiteúrs" do pisto-
láo, que, em matéria de
technica, estão muito
áquern do que é ds di-
reito desejar-se para a
direeçao de uma via-

férrea, a trágica em-
preza é um verdadeiro
ninho dc empregos, on-
de se locupletam, inde-
videmente, os "fils á
papá", os maços boni-
tos que têm a ventura

em
e

Todos Seus
Theresopolis

de desfruetar a prote-
cção dos que possuem
alguma parcella de po-
der junto ás nessas au-
loridades.

A maioria de seus
funccionarios, de relê-

vo somente peto deco-
rativo des funcções que
não exercem com de-
coro, embora para as
mesmas hajam sido de-
sig nados, só traiam dos
seus direitos.

Para elles, os filhos
da Felicidade, o empre-
go só lhes proporciona
direitos, direitos estes
que se consubstanciam

(Continua na V pagina.)
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DOS
ÍE <*s» TremSerra

das Mais Intensas Agonias

(Continuação da 1". pagina)

nos pródigos vencimen-
tos, aliás indevidos.

Er nada de obriga-
ções.

Ô exemplo vem do
alto..'.' ——diz um ve-
lho brocardo popular,
em sua alta sabedoria.
E este adagio tem mais
uma vez a sua applica-
ção na Estrada dc Fer-
ro Therezopoíis, que es-
tá caindo de podre. . .

Ninguém cuida ali da
segurança de quem via-
ja cm seus trens.

Qual a causa do la-
mentavel desastre oc-
corrido domingo, numa
carva do trecho com-
prehendido entre o de-
clioe-e- o Iguapy, na
Serra dos Órgãos?

Uma falha fatal na
cremalheira — diz a
opinião atttorisada dos
technicos. Tudo devi-
do, portanto, ao des-
leixo a que a ad minis-

0 Desapontamento do
Foguista

Falando á CRÍTICA, que o
ouviu na Casa de Saúde Pc-
dro Ernesto, o foguista da com-
posição sinistrada, Mario dos
Santos . assim se expressou, dif-
fleultosamente, pois soffrera no
desastre fractura dc eostcllns e
contusões generalisadas:

Descemos ás cinco horas
e cinco minutos da tarde. A
composição vinha frnecionada
em tres, xlois 'carros para cada
locomotiva. O nossp comboio
íormaVtf a'cauda. -

Quando passávamos entre o
alto c o* Guapy senti um abalo
na machina Pensei que fosse
algum pedronco. Mas outro so-
lavando e outro mais... A en-
grenagem trepara sobre a cre-
málhcira! E quando entravamos
na ."ferradura", eis qm- a com-
posição desce vertiginosamente
e tomba!- Perdi os sentidos' e
não vi nada mais... E náo era
neilliúm o defeito da locomo-
tiva....

Mas o sinistro nfto- teve
por causa o péssimo estado da
niSÓhjnn? — perguntamos.

Não, isto é impossível...
— monologou » humilde func-
cioriario.

E depois:
Pois si a machina saiu

hoiitem das officinas... Só a
fatalidade...

Que abnegada defesa para a
trágica. via-ferrc.al

tração da Estrada de
Ferro Therezopoíis en-
trega a conservação de
seu material rodqnte,
óra em péssimo estado
de suas linhas comple-
tamente estragadas, è
de. suas locomotivas,
velhas, gastas e algu-
mas, como a que ocea-
sionou o presente de-
sastre, até já quasi sem
freios! ,

Eis ahi como se apre-
senta ao publico, por
cuja segurança, não vé-
Ia, como era do seu de-
ver, garantindo-lhs a
integridade phy si ca,
uma empreza ferrovia-
ria official da capital
da Republica!

Nós nos envergonha-
mos quando temos a
visão maravilhosa da
grande estrada de fer-
ro que liga Curityba a
Paranaguá, atravessan-
do ' cordilheiras muito
mais perigosas que a
Serra dos Órgãos, e
contemplamos o desça-
labro da E. F. Trágica,
como o povo a cogno-
minou com felicidade,
que em vez de offére-
cer conforto aos seus
passageiros, dá-lhes a
macabra offerenda da
Morte...

Urge, pois, que o go-
verno tome sérias e
enérgicas providencias,
no' sentido de resolver1
a fraudulenta fallencia

administrativa da Es-
trada de Ferro Therc-' zopolis.

A linda cidade ser-
rana não pode perder
o séü prestigio de ex-
cillehte estação de ve-
rão, nem o publico pó-
de delia privar-se -ou
continuar á mercê dos
effeitos lamentáveis da
péssima direcção da
via-ferrea que liga a
nossa metrópole aos
parques floridos de
Therezopoíis.

Deve-se pôr imme-
diato cobro ao desman-
tello reinante naquelie
departamento da pu-
blica administração,
afim de se evitar a re-
producção, dia mais,
dia menos, da tembro-
sa catastrophe de ante-
hontem.

O estado de podri-
dão do material rodan-
te e da via-permanente
da Therezopoíis é tão
escandalosamente pu-
blico que não ha quem
o ignore, entre todos
seus mais modestos
funecionarios. O pro-
prio machinista victi-
mado na tragédia de
ante-hontem, ha largo
prazo esperava o triste
fim que teve.

Dizia - oj repetidas
vezes, a seus intimas,
desde que egual sorte
tivera, ali, um seu ir-
mão,

Depois do Desastre
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UM DOS CARROS tombados sobre o barranco

Um Match de Foot-Ball Era
Therezopoíis

A bella cidade serrana hospedou no
domingo a delegação sportiva do Flu-
Uiinçnse. Os rapazes do Tricolor ba-
teram-se contra um team, do club dc
foot-ball de Therezopoíis.

Constituíram a, ímbaixada do Fia-
tnlneftsé os Scs.:Dr. Benjamin de
Oliveira, Dr. Oswaldo .Silva Hego. LuisJ^

f n:: ¦ ¦ ., x -x- : -wx'
¦yC : v.yyvyx- •;yxy: yyyyy y~x 

:y- '¦yy.vy-ryx.- ¦ 
*yy\¦'"¦ '.'."-¦¦¦:'-'¦'.,'.:'.':•. ''¦ y.'^y¦:.'¦'-'¦' ,- -% ; . \'. -' "'' 

<.'.'* V&?\\ '.•;':•';. .^'''.v* .'",*'.''"'-- '._''• :'"¦¦': ¦"¦ '-¦..-.,.; .*• •*'.¦ ¦' . .¦:" íi K

Vinhaes, José Lodi Balalba e esposa,
Jorge Py, David Fonseca, Norival
Costa Loureiro, Joaquim L. Cabra),
Jvau Miriz, Fernando Guidiccli, José
M. Ripper. senhorita Mendes. João
Coelho Netto (Prego) e João Jovelino
De Mori, Lauro, Delson e Velloso.

Os rapazes do Fluminense foram fes-
livamente recebidos pelo povo de The-
rezopolis. Em ali chegando, a rapa-
ziada dirigiu-se primeiramente para a
fazenda do Dr. Arnaldo Guinle, onde
foi servido o almoço campestre cm
mesas dispostas ao longo do aprazi-
vel jardim da vivenda do presidentedo grande club carioca.

Findo o agape, deu-se n encontro,
vencendo galhardamente a rapaziada
do tricolor. Therezopoíis viveu assim
algumas horas de grande vibração.

A tarde, não só aquella delegação,
como outras pessoas, que subiram ate
á ii tida serrana, se apresentaram parao regresso ao Hio.

0 Trem A 4 Deixa There-
zopolis

0 horário marca a descida do (rem,á tarde, ás 17,2(1. Aquella hora, sairá
da estação de Therezopoíis o tremA -I. composto de seis carros, aos quaesso ligara um especial com a embai-xada do Fluminense. Até o Alto daSerra a viagem correu sem accidente
algum.

Xo Alto da Serra foi o Irem dividido
em Ires composições, cada qual coma sua locomotiva. O primeiro tremtrazia o carro do conduetor chefe eum oulro de 2« classe e desceu serraabaixo seguido das outras compôs!-
ções. A ullitjia composição — a ma-china e dois carros de passageiros de1* classe, com a representação sportivae outras pessoas em numero appro-ximado de 80 passageiros.

Caia a uoile.
Os primeiros minutos da viagem

pela serra abaixo correram normalmenle. Nos carros, a algazarra natu-ral dos rapazes, que vinham de con-
quislar mais uma victoria.

Na Fatídica Ferradura
Os tres trens deviam entrar na Fa-lidica Ferradura. Desciam a Serra, sobos cuidados vigilantes dos guardas-freios. A cremalheira inspira confiançaaos passageiros. No emtanlo, subiloha um estremecimento maior; ha umijuiscr de ferros, que a todos impres-

Dots flagrantes colhidos por CRITICA no Fluminense: em cima: o corno do P« r * -
t « r • }> t j > t m vG*xo: um asuecfndo veíonum , numa das salas do club- improvisada em camara ardente ^

O0EKÇAS SEXUáES NO UÜUIH
_• „.' DK .J09E' DE ALBUqUMQUE * '¦«
F »»«J.o03lico t tratamento d*t 4iwut
Swy% ««»«« no h.m«mTí,
MPuTENfilft c,n '"d"-*™» moto».

ttOlCtULI STA
m O Dr. Gabriel de Andrade mudou oseu consultório de Moléstias de Olhos
Çâ?,a rua A1cindo Guanabara u. 15(Edifício Fernando Yaz; junto áoConselho Municipal).

SENHORAS *™"
a*a rejrulari-dades, atrazos e dores uterl-
p^' i?r11leLhor «médio é CA-
^oV/fA18 SEVEÍÍKRAUT<A"OL-SABINA-ABRUDA):

Tubo 7*. Drog. Werneck, ruaOurives, S

siona. Os passageiros advinliam a \er-
dade. Parece a todos que o trem scgu£
numa Velocidade, que não í conimum,
O.s choques entre os carros são maio-
res. Os guardas tentam, num esforço
hercúleo, sustentar os freios e dahi
os encontros fortes, que emocionam.
Nada se podia contemplar. A noite
descera sobre a serra o seu pesado
manto. Ua um grilo que provoca o
pânico — a machina partiu o freio.
As mulheres sáo presas üe crises ner-
vosas. A angustia dos homens creste
momento a momento. A locomotiva
desce, trcpidiutte. fora da engrenagem
da cremalheira. E' uma carreira louca
pela serra. Os guardas tentam o ui-
limo recurso. Os freios dos cairos não
cedem á violência da locomotiva, que,
desce desgovernada, entre Guapy o
Miudinho, próximo .1 Soberbo.

Até então a locomotiva tinha cor-
rido em "rails" rectos. Mas, na pri-
meira curva, dar-se-ia íatalmente o
desastre

0 Grande Desastre
A locomotiva ia entrar na grandeíerradura.
Indiscriptivel a scena. Pela violen-

cia da velocidade, a locomotiva salta
dos trilhos. Todos os ferros rompem.

E' o momento supremo do pavor.Estava a locomotiva e os carros íóra
dos trilhas. Passageiros atiram-se
como loucos á linha. A machina, íe-
lizmente tomara para o lado do bar-
ranço. Do lado contrario, e pela ri-
bancetra abaixo, o desastre assumi-
ria proporções maiores, fantásticas
pelo maior numero de mortes.

E. pela violência com que descera
a machina íoi de encontro ao bar-
ranço, B nenhum passageiro p6dediscrever esse minuto. Ainda os seus
ouvidos guardam o barulho infernal
dos ferras que se entrechocam, das
das madeiras, que se quebram.O carro, que lhe segue, pela resis-
tencia do choque, fica em destroço?

Quando chegaram os primeiras soe-
corros, a locomotiva estava muito
tombada, com a frente enterrada nobarranco. Sobre a linha, as dois car-
ras, abertos, madeiras reviradas
Dentro, gritos de agonia, gemidos do-lorosos. Na locomotiva, sob destroços,
o machinista e o foguista.

Cadáveres mutiladas. Estert.ores deagonia. Quadros dantescas e horrl-
piiantes.

Os demais passageiros, salvos, esta-vam como que alluoinados. Fugiram
não sabem como daquelle ambiente de" "IntãFcTicF' *

(A melhor cervejai
CHOFPS E CERVEJA KM GARRAFATela. C. 05Í7 — 0S« — 299S — 2994

morte. Alguivs sentiram gvio os carro»
tombaram. Pois estavam d» pés vira-
das para o tecto dos carras. Outra»ainda em estado de allucinação nem &a
lembraram de detalhes do desastre.

Os Soecorros
Conhecido o desastre, partiram r»

primeiros soecorros. Dc prompto appa -
receiam no local os Drs. Hildegardo
Noronha, Mauricio Gudeim, Ricardo
Gomes, do Patronato de Menores, na*
immediaçóes díMiesasta-e. Dr. Alberto
Paracampo, Pharmaceutico Almeida, o
cirurgião dentista daquelle Patronato.
Dr. Luiz Dessa e o Dr. Arnaldo Cer-
queira. Esses homens humanitários,
auxiliados pelos passageiros, que con-
servavam presença de animo procura-
ram tirar os feridos dos escombros e
conduzil-os para o Patronato. Não
oíferecendo este acomodações para um
offerecendo este acommodnções senão
para um renuzído numero do feridas,
outras foram conduzidos pnrn o Ho-
tel Hyglno, transformado numa en-
fermaria de emergência, pois todos os
leitos disponíveis foram aproveitadas.

Os médicos dividiram-se nas duai
enfermarias improvisadas. l'ns, parao 1'atrnnato e oulros para o Motel.

O director do Patronato Jose Honi
faeio, Capitão Julio Gameiro, foi rie
uma ine.vceriivel dedicação, facilitan-
do a pharmacia dc seu estabeleci-
mento,

'Continua na 5.' pagina.)

Fixem bem esta cápsula
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A LEGITIMA

Cru.;&walclin
Extermina com Segurança todos os parasitas
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Sertões Parahybanos!
Entrincheirado em Teixeira, José PereiraLima Prepara-se Para Desen-adear Uma Fulinmante Ofíensiva Sobre Campina Grande - Espera-sePara Estes Dias, Uma Grande Batalha Campal -^ Em Desespero de Causa
tf1"*105?,.81"*Joao Pessoa Esta Creando Batalhões Provisórios, Em CujasFileiras Figuram ao Que Rezamos Telegrammas, Com Postos de Com-mando, Antigos Officiaes Revolucionários

HOS ;0 Delírio de Um Soba

De posse de informações que nos
chegam, directamente, de pontes fide-
dignas, fi conhecedores que somos dos
homens c das coicas da Parahyba, po-demos adeantar, hoje, aos nossos' lei-
tores que se espera, naquelle E3tatlo
nortista, que o epitacismo ladravaz esanguinário infelicitou, uma Grandebatalha campal, entre as tropas poli-ciaes do sr. João Pesada e ns torças ir-
regulares dos chefes sertanejos Joíú
Pereira e João Suassuna Tendo'veto-
mudo a cidade de Teixeiras, clepo's deinílingir severas baixas na columha
volante da policia sob o commando domajor Athayde. José Pereira, que r>-cebcu dos sertões numerosos reforço',
* copioso material bellico, entvinchci-
íou-se, tendo resistido, nestas ultimas48 laoras, a repetidos ataques das for-
ças adversárias e contra-atacado comalgum exlto. Não pensa, está visto, Jo-se Pereira permanecer, fazendo guer-ra ile posição na cidade conquistada
Sabedor dos effectivos que reuniu naCapital, em Patos, em Soledade eCampina Grande, o sr. João Pe^ôuespera, tão somente, o intrépido guer-rllheiro dos sertões parahybaiios o mo-mento propicio para, r:forçr.do e bem¦ municiado, desencandear uma vigoro-sa offonsiva para attingir Camolm*
Ga-aride onde, uma voz derrotada a" no-licia estadual, facil seuá, com a aludade Salvino de Pigeuiredo, levantar uns
quinhentos homens e — o que é mais— abastecer, fartamente, a suas tre-pas. Occupando Campina Grande fa-cil serã a José Pereira descer sobre icapital do Estado. Para a realizaçãodo seu objectivo tem José Pereirahoje, em dia, cerca de tres mil homen?em armas.

A's forças de José Pereira oppõe ;sr; Joao Pessoa mil e duzentos homensde policia e cerca de dois mil canga-coirps, que lhe foram fornecidas, doUmbuzeiro, pelo deputado Cario.- Pes-•sou. quando o presidente paràhybàrioproiectava a invasão do Rio GrandeNorte, contando com a fidelidade qu°lhe havia jurado, em Princeza, antesüa exclusão do nome do sr. João Suassuna da chapa situocionua.
Conhecedor dos recursos de José Pe-reira, guerrilheiro experimentado e deuma,-.bravura empolgante, o sr. Joãoi essôa trata dc augmentar os seus ef-leotivos.. Para isto, creou batalhões

provisórios! sob o commando de anti-
gos ofliciaes de policia e — ao que d°i->:am transparecer os últimos teiegram-mas — de inferiores c officiaes revo-mcionarios, foragidos na Parahyba

equilibram-se, como se vô, as for-
ças antagonisias.

Descendo José Pereira de Teixeira" grupo da tropa governista que estáec concentrando cm Campina Grande

Tsr. Mattos Peixoto
Respondeu ao Pé da Le-
tra ás Impertinencias
do "Liberal" Oswaldo

Aranha
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Salvino Figueiredo, valoroso chefe op-
posicionista de Campina Grande
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O furioso João Pessoa

irá ao seu encontro. Irá, porém, des-falcada, visto que Campina precisacontinuar guarnecida, para conter oshomens de Salvino de JMgueircdo: Se-ra, assim, travada; a grande batalha
campal, que se espera na Parahyba ena qual, entrarão em togo. a peito des-coberto, cerca de quatro mil homens

Destacamos
graphico:

PARAHYBA,

co uoj*.o serviço tele-

(A. A.i—A "União"

publicou o decreto do governo crean-
do um batalhão provisório, com o ef-
fectivo de SOO homens.

Nos 'cousideranda" 
que precedeu o

decreto, o governo procura justificar a
creação coin os acontecimentos do mu-
nicipio de Princeza e suas immediata.*
conseqüências.

As medidas'mi|itaves do governo es-
tão causando apprehensões no animo
publico; prevendo-se graves aconteci-
mentos, pre.iudiclp.es 6 vida do Estado.

PARAHYBA. 10 (A. B.) — Seguiu
para o interior do Estado, em trem
especial, mais um contingente de 150
praças de polioia equipadas e muni-
ciadas.

O commandante da policia, coronel
Avaguaya Sobrinho, partiu tambem em
companhia dessa força.

PARAHYBA, 10 (A. B.1 — Che-
gam aqui noticias do interior do E3ta-
do sobre os encontros da gente che-?iada pelos Srs. José Perolra e Suas-
maia, e a policia estadoal. Assim, con-
ta-se que os tenentes da policia do
Estado, José Guedes e Lyra, armados
de fuzis tomaram sosinhos uma trln-
cheira oecupada por trinta homens,
íerindo alguns e aprisionando outros.

O capitão Irineu Rangel Farias foi
nomeado commandante do bata-
lháo provisório recentemente creado.

PARAHYBA. 9 (A. A.) — O de-
creto ereando o Batalhão Provisório
estabelece qne o mesmo teri o effecti-
vo dc oitocentos homens, -podendo o
Governo commlsslonar civis para es-
sa força, bem como reformados do
exercito e da «olicia, sabendo-se qne
esta medida tem por fim facilitar a
inclusão de antigos revolucionários
nessa força.

Affirma-se mesmo que o tenente Si-
oueirv, Campos e outros revoluciona-
rios serio commissionados nos pos-tos de commando desses "nroviso-
rios". ,

O credito aberto para a.s despezas
com esse batalhão é de quinhentos
contos.

Havendo falta de munição aqui, o
Governo mandou emissários scus ad-
quirll-a no Ceará, cujo Governo já
proviednciou para a prohibição ao
commercio de vender armas c muni-
çiies destinadas á Parahyba.

RECIFE, 9 (A. A.) — Os jornaes
continuam a commentar largamente
os últimos acontecimentos de Parahy-
ba, .noticiando que na luta travada em
Teixeira, entre as forças de policia do
Estado e os elementos dos deputados
José Pereira e João. Suassuna houve
muitas baixas.

O tenente Ascendino Feitosa tele-
graphou ao Secretario da Segurança
Publica, communicando que o tiroteio
começou ás 24 horas do dia ã, termi-
háado áo 15 e 30 do dia seguinte.

A CAMPANHA presidencial, que culminou com a
victoria do Sr. Julio Prestes, ou melhor, com »

victoria da nação brasileira, veiu pòr cm cheque algu-
ma» figuras positivamente dignas de um laboratório de
psychologia experimental, pela somma de anomalias
que offerecem. Uma dessas figuras é o pagé moço João
Pessoa, soldado desconhecido da politicagem nacional,
heróe de novellas cruentas e victima constante de trai-
çoeiros ataques de bilis. Fixemos a physionomia política
do furioso soba parahybano. Depois de percorrer todas
as unidades da Federação, á cata de um parceiço para o,
inditoso Sr. Getulio Vargas, os magarefes e salteadores
da Alliança chegaram, afinal, á Parahyba, burgo podre
de tio Pita, que em épocas afastadas florescera, numa vi-
são forte de cidade moderna, ao impulso di
cia dynamica de Camillo d<

intelligen-

Kalüo dc honra do palácio do joverno da Parahyba, laoje transformado
-cj.wnS ap suoicjaüo ma sííjo.i »P JOiuj\i opiajsg

PARAHYBA, 7 (A. E.l — (Retav-
dado) — o Governo decretou hoje a
creação de um batalhão provisório,
subordinado á Força Publica do Esta-
do.

O effectivo dessa unidade foi tixa-
do em 800 homens.

PARAHYBA, 10 CA. B.1 — O pre-
sidente João Pessoa recebeu do Sr.

Oswaldo Aranha, presidente interino
do Rio Ç,rande do Sul, um teiegram-

hypothecando-lhe inteira solida-ma
riedade do Rio Grande do Sul contra
os opposicionistas parahybanos.

Nesse despacho o Sr. b.s-tvaldo Ara-
nha pede aindn informações urgente-s
robre o que occorre no interior deste
Estado.

e lamillo de Hollanda. A caravana
abjecta. onde todos os vicios e todas at ambições fer-
mentavam, chegara ao clan soturno do pessoismo
uma série de recusas formaes dos outros Estad
á exçepção de Minas e Rio Grande do Sul,

apo»
que

não acceita-
ios,

;As Sympathias Mytho-
lógicas do General

Sezeíredo...
•£JM novembro de lD26,foisancciona-

do pelo presidente da Republica um
projecto que tomou o n. 5.073, man-
dando ío&sem. equiparados, unicamente
em vencimentos, aos primeiros, segun-
dos e terceiros sargentos, os musico:;
de 1*, 2<s e 3* classes das bandas mat-
ciaes e fanfarras do Exercito Nacio-

nal, sendo pro-
movidos aos pos-
tos de sargen-
tos ajudantes c
de segundos te-
tentes musico:;,
o s respectivos
contramestres e
mestres,

O único pa-
ragrapho deste
artigo reza o se-
guinte: Esta lei
ó extensiva ás
bandas marciacs
e íanfarras da
Policia Militar
do Districto Fe-
deral, Corpo dc
Bombeiros e Ar-
mada Nacional,

insophismavel, como
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Mattos Peixoto

FORTALEZA, 7 (A. A.) - Tendoo si. Oswaldo Aranha, presidente In-tenno do Rio Grande do Sul, téle-srspiiado ao Sr. Mattos Peixoto oo-ore suppostos vicios nas eleições dooeara, este respondeu nos seguintestermos:
"Agradeço 

a V. Ex. a communica-
ção dos tele-
grammas trans-
mittidos daqui
relativos au
pleito de 1° de
março, pois mo
offerece oppor-
Umidade de dos-
fazer os embus-
tes tecidos em
torno do pleito.
Não passam es-
ses telegrammas
de meros expe-
dientes commo-
dos, mas des-
leaes, para jus-
tificar a derro-

... ta da AlliançaWDeral no Ceará, onde ella não tem enunca teve eleitorado, tanto é assim
Vie, ijor oceasião da organisação das"lesas, náo conseguiu fazer um sóíuotíi-no em todo o Estado. Nessascondições, a tjífirmacãb transinitiidaem um dos referidos telegrammas de
Vy. a Alliança possue maioria eleito-181 em quasi todo o Estado é simples-inente uma invencionice visível, pro-.«ucto cie um cérebro mytho-maniaco.
3 autor desse telegramma prometteucomprovar com a remessa de titulos«os alliancistas essa fantástica maio-«a. Posso, porém, affirmar a V. Ex.«ue essa comprovação nunca virá,
Porque é impossível. Devo ainda sa-icntar a V, Ex. que a campanha ai-jHanpista no Ceará se desviou desde Io inicio da sua finalidade natural, itendo-Se limitado a pregar a revolu-•.uo. em vez rie fazer propaganda elei-'orai. Quanto ao terror criado pslogoverno para intimidar o- eleitorado da
wpital, è pura invencionice, como
iiudc ser attestado pela população do
município de Fortaleza, que deu aos
candidatos nacionaes não a votação
contmunlcada a V. Ex., mas a seguin-
te: Prestes, 1.82G votos; Vital, 1.823.
*'¦' certo que um official fez parte de
uma das mesas eleitoraes, mas isso
nada tem de illegal ou anormal, por-
nuanto a escolha do dito olficial foi
feita pela commissão a que se refere
o art. 8, § 1" do dec. n. 18.901, de
W de novembro de 1929. A allegação
fi'' haver a força publica oecupado dl-
Versas secções é tambem falsidade, as-
sim como a versão relativa a prisões
de fiscaes e arrebatamento das urnas
Pela policia. Apenas cm Crathèús;
lendo um fiscal aggredido o secreta-

Os Preparativos Para a Via
gem do "Conde Zeppelin" ao
Rio de Janeiro acceleram-se

FRIEDRICHSHAVEN. 10 (A. B.1— Os preparativos para a nova viagem
mundial do dirigivel "Conde Zepps-
Un'', que irá até o Rio de Janeiro
voando em seguida para os Estados

,iá re erpnm terminados.
Já embarcou

para o Brasil
uni engenheiro
da 

' 
Companhia

Zeppelin. que
vai tratar da
evecção de um
mastro de ater-
lissagem, proxi-
mo á capital do
Estado de Per-
ninubuco.

O capitão Le-
hniaun; que é o
substituto do Dr.
Eckiier- no com-
mando do '*Cou-
d e Zeppelin",
jà foi á Madrid,

na semana passada, em companhia do
seu collaborarior Schmidt, ultimar as
Uegociaçõ23 com o governo hespanhol
e ps preparativos para essa viagem,
que a poderosa aeronave fará em abril
vindouro, com escalas por Sevilha,
Pernambuco. Rio de Janeiro. Havana
e Nova Yorlc. -
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O "Ratinho
Branco9' da
Quadrilha
Capichaba

HUGO liCKNEK

Mozart Lago Vae Ser Home-
nageado Pelos Jornalistas

Brasileiros
. Nome ratíioso cm nos;a impver.:.*..
ottde sempre militàra com intelligen-
eia, idealismo; e rectidão, Mozart La-
go vae âgorá, deixando as.lides jor-

Balísticas, onde
tanto 'brilhara,

para a Camáva
do-; Deputados,
P2la vontad3 do
eleitorado cario-
ca.

Por este moti-
vo, os seus colle-
jas de imprensa
'jf fe recer-lhe-ão
im almoço. ,que
\s realisará nas
.'aineiras, cpmo
:iomenagem ao
companheiro que,
pelos seus titulos

pessoaes, ascende,
• aos alto postos

cia politica nacional.
Os amigos e admiradores de Mozart

Lago encontrarão a lista de adhesões
aquella festividade, cordial e expres-
slva, nas redacçfies dos jornaes "A
Noite" e "Jornal do Commercio".
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rio da mesa eleitoral, esta requisitou
a intervenção da policia, que chamou
o desordeiro á delegacia, onde foi des-
armado. Pôde V. Ex. ficar certo de
que as eleições no Ceará são tão boas
quanto as do Rio Grande do Sul ou
de outro ílstado da Republica, onde
mais se ténhá respeitado a verdade
eleitoral. Attenciosas saudações- Ca.)
Mattos Pciyjíto," .-

Mirabeau Pimentel, o orailor
Siário*

pia*

Goncral Sezcfredo
dos Passos, inimi-
go pe/soal do dcni

Orpheu

Lei esta clara,
se vê^

Assim náo a entende, porém, o ge-neral Sezeíredo dos Possas, porquantoa referida lei não attingiu ainda osmestres de musica.

| 
Todos os músicos amparados pela

j tei citada estaca já percebendo venci-
] mentos Idenüeos aos sargentos desdea data de sua sancçâo, permanecendoo:, mestres rem as vantagens que lo-

galmente. lhes íoram dadas.
Sem exçepção de uma, as outras cor-

poraçoes, compra Policia Militar Cor-
po de Bombeiros, Armada Nacionaltizeram,. com relação aos mestres, as
promoções enunciadas na lei 5 073não o fazendo o Exercito, por motivos
que o general Sezeíredo não explicadevidamente.

Em conseqüência desta evidente mávontaae do titular da Guerra paracom os me3tres de musica, estes, desdeha multo, desesperançados, reconhe-cendo o menoscabo aos direitos quelhes foram attribuldo por uma sane-
çáo presidencial, calam um dsseonten-
tamento profundo e razoável.

Náo sabemos, ao certo, as causas de-terminantes da attitude do generalministro cm relação aquelles mili-tares.
Será que S. S. não aprecia Órpheu?As más línguas dizem que S. S ó umapreciador valoroso de Morpheü Es-tes dois cavalheiros, apesar dc simtlt-tudo dos.nomes, não podem andar

juntos. São inimigos pessoaes.O ministro da Guerra, para cumprira lei, encontra-se, pois, na imperiosacontingência de sacrificar sua predl-lecção enraizadissima pela nobre enti-dade mythologica do somno.
Morpheu — a loi nâo cumDrida.
Orpheu — a lei cumprida,
Eis o dilcmma, mythologico, porémreal.
Escolha o ministro da Guerra e lar-

gue esta ogerisa aos amavíos da mu-
sica, que é uma coisa que recommenda
muito mal o sujeito nas rodas da bóa
e culta sociedade, accedendo aos pedi-dos justíssimos dos mestres de mu-
tica dos batalhões do Exercito.

___B.y-*- _á___i

Almirante Pinto
da léXet

0 "Matadouro" de Copacabana
Solicitam-nos iarama; chegar ao

conhecimento do Aliftrante Pinto da
Luz, titular da Marinha, as irregula-
ridr.c:' grave:; que estariam sc veri-

ficando no Hos-
pitai de Copa-
cabana. para on-
de sáo removi-
das os soldados
da Armada que
caem enfermos
de tuberculose.
Attingidos pelo
mal que alcança
uma percenta-
gem alarmante
nesta cidade, os
soldados navaes
conduzidos â -
quelle estabele-
cünento soffrem
a criminosa >de-
íiciencia de ma-

Aim. FintoL a Luzl terlal. de as-
sistencia e de technica do mesmo, cuja
desorganização assumiu taes aspectos
que mereceu o appellido de "Mata-
douro", applicado pelos infelizes quecurtem, ali, os rigores de uma pessi-
ma administração.

l'm dos capitães factos, attestando
o mal estado do Hospital de Copaca-
bana, — ainda nos adiantam os ln-
formantes solícitos —, é, pelas lamen-
tavels circumstancia que acarreta, a
miserabilidade da alimentação, im-
própria e por demais nociva para ser
fornecida a pessoas sãs, de organis-
mos perfeitas ê equilibrados, quantomais a doentes ou convalescentcs, em
crises de vitalidade orgânica.

Esta folha, cm estabelecimentos co-
mo hospitaes. infelizmonte revelam
quasi sempre, um frio indifferentls-
om deshúmano das dirigentes com os
que ali vão ter, combalidos da saude c
que deveriam inspirar sentimentos de
commiaeração e assistência desvella-
da.

E* curioso notar-se que.' em mór
parte, taes factos são apontados nos
pitaes offlciallsados, como, por exem-
pio, o que acima referimos e dá mo-
tivo a estes commentarios.

Ha, ainda, no malfadado Hospitalde Copacabana, um habito de sua a-
nistração que escapa aos mais acer-
bos qualificativos.

Quando os doentes, bafejados de
melhoras, -recuperam um pouco das
energias consumidas pela moléstia, e
prosperam na convalescencia, são ar-
rançados áa enfermarias e incumbi-
dos cie tarefar prejudlcialissimas aoseu restabelicimento-

Semelhantes coisas vehiculamos co-
mo informações que nos trouxeram
pessoas dignas de fé e insuspeição.
Assim sendo, para moralidade e boaordem de sua administração, o minis-
tro Piiito da Lu;: deveria mandar pro-ceder rigorosa inspecção naquelle es-tabeleclmento, afim de apurar se pro-cedem as denuncias acima articula-
das, que tanto a S. S. compromet-
tem. / -

Entre os vorfleissimos salafrários dacamorra politica que se apoderou, demansinho, das posições de mando doEspirito Santo, destaca-se o epheboMirabeau Pimentel, a menina dosolhos do insigne peculatario Aristeu deAguiar. Joven, eteminado, Mirabeau éo ratlnno branco da insigne familia deroedores. E', para todos Oo efteitos ointellectual" «âo bando. Nás ocea-sioes solennes, nas festividade* üi-cumbem-no dos brindes e discursos
tarefa de que elle dá conta sam gran.'de esforço, repetindo, oynicameiite
peças oratórias alheias. Na praticadesse feio habito, já foi, náo rar™le-zes pilhado em flagrante o mimosoroedor dos lábios polpudos e carmí-nados que oecupa, no Espirito Sáritdo cargo de secretario do interior

Lampeão Está Em Sergipe
AHACA.Il'-, 10 -*(A. B.) — ,A, pre-'.ençn dc Lampeão e teu bandn íoi

annunçiádn ciai ('arirn, aio munieipio
de São Paulo, para onde o governo
estadual ji enviou forva-i dc policia.

As populações daquellás zonas estão
spbr,csal|adas com essa- noticia, te-
anendo novas tlcnaodações do celebre
bandido.

ram por inepta a companhia do desconhecido Vargaí.
Lá estava o juiz togado do Supremo Tribunal Militar, a
tomar agua de côco^sob as palmeiras do sombrio Hono-
lulu nordestino, e a traçar vindictas cruéis. O cérebro de
João Pessoa é um film vertiginoso, em negro, em san-
gue, com arremettidas trágicas de vaqueiros e panthé-
ras esfaimadas. Tudo ali é derrotismo, é machinaçio
infame, é exploração, ê manejo secreto contra a pátria
generosa, essa mesma pátria que sustenta, a peso efe
ouro, a solercia industrial do Sr. Epitacio, magistrado
invalido e ágil cliente do Thesouro, juiz aposentado e
diligente advogado dos interesses francezes contra o
Brasil. Os pândegos da Alliança enxergaram, desde logo„
no prognatismo do Sr. João Pessoa um excellente compar-
sa para a aventura liberal... A vice-presidência da Repu-
blica é, com effeito, um posto fascinante e o sobrinho do
rei dos collares não quiz perder a opportunidade: accei-
tou sem maiores indagações, o papel que lhe offereciai»
os trovadores da "restauração do império da lei". Derro-
tado, vencido de norte a sul, humilhado, castigado pelai
urnas livres e soberanas, o mambembe da Alliança ras-
gou, então, dois caminhos differentes: rufar o couro de
boi da fraude, soprar a tuba do escândalo, assoalhar
compressões, violências, despotismos, e pregar a necessi-
dade de movimentos revolucionários. A suprema igno-
minia da guerra civil seria lançada pelo mórbido abso-
lutismo de João Pessoa, e essa tarefa inglória, revoltan-
te, mhumana, o pallido cangaceiro nordestino vae des-
empenhando como o permitte a sua ausência de força no
Estado que anarchisa e degrada. Hontem, era a perse-
guição sem trégoas aos partidários do Sr. Julio Prestes;
depois, a exclusão da chapa'para deputados federaea
dos Srs. Antonio Massa, Oscar Soares e João Suassuna,
vinhos da mesma pipa, prégoeiros de emplastros e pp-
madas "liberaes", mas contrários ao regimen de fuzila-
mentos instituído pelo governador da Parahyba; agora,
a demagogia, o desrespeito ás leis básicas do systema
federativo, o achincalhe á Constituição Federal, o saqua
ao erário estadoal, a pilhagem, o convite á depredação
e o estimulo ao assassinio. Tal è o momento politico da
velha terra parahybana, berço de tradições illustres, me-
tamorphoseado por obra e graça da Alliança em feira
livre de mulas, Antonios Carlos, porcos e Oswaldos Ara-
nhas. As noticias que o Teíegrapho nos manda daquella*
regiões açoitadas pelo cyclone João Pessoa induzem-
nos a acreditar que o povo da Parahyba está reagindo
com rara intrepidez contra as violências do situacionis-
mo. Massas sertanejas movem-se com agilidade contra
o$ deávarios governamentaes do sobrinho do Sr. Epita-
cio. O regulete jáVeme e troca rádios cifrados com o
medíocre Aranha. "Ala Fresca" em pânico. Náo
os rodeios estão debandando

e que
mesmo

0 Avião de Ferrarin e Del
Prete Foi Offerecido ao Brasil

ROMA, 10 (A. A.* — o Senadoapprovou o projecto real qUe deter-mina seja offerecido ao Brasil como
presente carinhoso da Itália reconhe-
cida, o aeroplano que serviu para a
viagem de Ferrarin e Del Prete.

Durante a cessão. ío;-am proferidos
discursos, accentuando a amizade
italo-brasileira e a párttóipáçãò sin-
cera do Brasil, especialmente do Rio
de Janeiro, nas homenagens á memo-
ria do infortunado Del Prete.

Gaíia de Estabilização
Trotzky é Um Novo Ashavems

MADRID, 10 (A. B.) —
te que o Ministro dan Hclafo.

naauncaa-
.jcs E.tte-

nores, Duque dc Alba, recusou a suaapprovnçáo ao pedido dc permissão
pnra Trotzky vir fazer na Hespanha,
uin.-a cstnnão de cura.

A Caixa
manai,

cie EoUbiÜsarão forneceu a imprensa o seguinte balanço Ü8-
À

Ouro eni deposito

Existência nesta data:

Libras esterlinas
Dollares americanos
Francos francezes
Marcos allemães
Pesetas 
Rs. brasileiros
Outras moedas

1.748.432.10.0 ' Rs. Sl5;_09:751$4S0
.•7.727.565.00 Rs. *131.774:716íló'0
6.896.330.00 . Rs. 11.123.000S130
2.050.110.00 Rs. 4.08_:261$07ü

726.015.00 Rs. 1.170:880*S50U
13:SI0Í000 Rs. 63:071$*iü0

Rs- 327:54_S490
Tocai cia moedas.

Em barra, 15.738.031 grs. 543
de nuro fino

Total

Notas eni circulação

De diversos valores...
Importância paga cm moeda division ária...

janeiro,

R£.5G3.7ôl:422$'.Mr

Rs. aT.711:S68|80Ó

te. 651.462:D85S-:930

Rs. 6õl.4je:330SOOO
Rs. 6:63õ$930

Rí. C>1.462:_8ôS830
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'"'2l _________¦
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0 Sr. Vital Soares Reassumirá
Hoje, o Governo da Bahia

BAHIA, 10 A. B.) — O governa-dor Vital Soares reassumirá o governodo Estado amanhã, teri-4-felra, âs
13 horas.

A ceremonia serã simples, como
quando foi da passagem do governoao seu suecessor legal, antes de 1*de Março.

A Viação Cearense Tem Mvo
Almoxarife

Ioi 'lo-ignado pelo Sr. Ministro da\ íaçao para exercer o cargo de Almo-r.arafe da Rede dc Viaçáo CcareíiscJose Santos Carvalho que exercia «
j funeções de fiel dc Almoxarife
quella ferrovia.

da-

Rio de u,-..-.. ¦¦¦.•:...¦.
tesoureiro; Tancredo Ribas Carneira con-tíor F • ¦ iC' " '"' """'^
curector. "M| '•'

shei

dc C. Soares Eranãld*

1ÍIOT2KV

Dqi-íc anodo o antigo chetc
viste, collnboracior dc I.enine, exilado
da llussiu pelos actuaes dirigentes tios
SoVipts, já se «claa repellldo de Iodos
os paires da liuropa, que lhe nesãni
abrigo, wssmn jaor lenipo limitado.
Vrotzki", què Jiu tempo to acha cnfci-
ino, contlam'a residindo em
íinopla.

Constan-Jr

As Homenagens Prestadas a
Maruja do "Salt Lake City"
Cummentadas em Nova York

NOVA YOHK, V) (A. A.) — Os
jornaes publicam diversos tclegraTn-
mas do Bio de Janeiro, relatando us
homenagens que vem tendo prestadas
pcio governo c pelo povo do Ijrusil A
officialidade c guarnição rio cruzado
noríe-aaiaericf.no "Salt l.akc City'
visita i< caiiiial do piaiz amigo.

Os ielcgi-aniina:
commentarios

>r
can

¦x

' acompanhados
cordialidade dalnçoes «meric-brasilõirts

ortíia americana. a coa-
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si Dandeíra Que lhe Cobriu o Corpo, Foi
los Players Cariocas: Reverenciemol o

Ia Impressionai Reeonstitujção do Desastre
Um Quadro Rubro e Desolador da Tra-
gedia Segundo Impressões de De Mori

Apezar de contundido, com as
duas mãos cnnoveladas em gaze e
algodão, além de fortemente aba-
lado não só pela violenta commo-

a victoria cjue logramos contra o
club local, podíamos pensar em tu-
do, menos no desfecho sangrento í
pavoroso que o rematou. Até o.So-

remando e Ccsar, que escaparam miraculosamentc ao medonho sinistro, po-num para CRITICA, listes loraiii dos qtie menos purgaram ns conseqüências
rio desastre. Por ahi, acura, julguem nossos cem mil leitores sua sangrenta

extensão,,.

ção do desastre como pela horren-
da morte de Py, seu velho compa-
nheiro de team e seu amigo da:;
fioras boas c das más horas, Dc
Mori não quiz deixar de prést.l
suas ultimas homenagens ao cam i-
rada, tão brutalmente è iriespera-
damente victimado.

Como Ivan, fomos encontrado,
muito sentidamente commovido,
num circulo de amigos, suspensos
dc emoções e ainda perplexos, ante
o imprevisto cruento que rematou
uma excursão iniciada sob uma
armosphera de tão alacre Bespfe-
cecupação.

Abraçamol-o.
Então, de Mori? Você agora

já se sente melhor?
Um tanto, si bem que as con-

seqüências desta desgraça não te-
nham se feito sentir mais pesada-
mente sobre mim que, como vacü
está vendo, salvo a banalidade ds >-
tas escoriações, nada mais soffri.
Mas Py, coitado!

E uma nevoa, quasi a se liquç-
fazer, ensombrou-lhe os olhos, pa-
rados, quietos, como absorvidos ern
uma dolorosa contemplação inte-
rior.

Mas, como conseguiu você
ter bastante serenidade para me-
dir a extensão do desastre, nurn
relance, c furtar-se ás torturas que
delle decorreu, para quasi todos ?

Francamente, eu nem sei. Foi
tão brusco, tão inesperado aquillo,
que me é muito penoso reconsti-
tuir o que se passou, ainda mais
com os nervos estalando, como éti
estou agora. Eu mesmo nem sei
como tive coragem para pular do
trem, naquella marcha allucinad i
dc vertigem.

E como se deu o desastre, De
Mori?

Eu lhe digo. Vamos, porém,
f"-vagar. Não é muito fácil, dej-
norteado com eu me sinto, fixar
fielmente, todos os aspectos dessa
catastrophe para repetil-os a vo-
cê. Eu sei, que, quando deixamos
Therezopolis, celebrando, no trem,
com todos os nossos enthusiasmo;

fi!i|i!iiiiiii!i:|iril|;i,i:i1ri.i:i;ii!riin,iiiri!ii.H,H,|;i;|1|.ii:|1||JH

| CHflPEO DE PALHA ?
*£ KAMENZONi:..
1 ULTIMA NOVIDADE. Peça no

1 SILVA GOMES
j Só vende cüapéos de palha
I 31- ANDRADAS - 31. — KIO
1 LUXO SEM PAGAR LUXO

fmilllllllil!!li!Wtl.lil.l;l:l M.liri;iil:l!ill»l.liHMiil llllilil:!

berbo. que é, como você sabe, a
primeira estação após a bella ci-
dade serrana, nossa viagem trans-
correu sem anormalidade de esp^-
cie alguma. Dahi para baixo, po-
:ém, cm certo trecho da estracb,
pouco antes de um pontilhão que
nos desceria cos olhos um pani-
rama de maravilhas, a composição
em que estávamos desenfreiou-se,
serra abaixo, numa corrida doida,
vertiginosa, allucinada, sem que
loore possivel ao machinista deter
o carro conduetor e o reboque.

Naquelle declive, tal marcha ac-
c.clcrada surpreheu-me e, queren-
do eu syndicar, num impulso
de curiosidade muito natural, ;*.
cr.usa do aue se me £•' ..'.rava fora

rambaleou e tombou, para nao
mais se levantar.

Isto passou-se em fracçào de se-

tundos. Eu eslava desorientado,
Mas, apezar de minha desorienta-

ção, paradoxalmente, tive aindd
tempo de reflectir. E vi, que minha
morte era fatal. Si ficasse na com-

posição, math:rr. 
'camente, ser.a

csmr.£~do de encontro á barreira

que margina o leito da estrada ou
rolaria com cila, abysmo abaixj.
Si saltasse, pedia sobreviver. A>
sim, não tergiversei. Entreguei-me
a Deus c armei o pulo. Foi raoi-
.!:«.imo. Com a velocidade do com-
Uno. por mais perfeito e íièguro
qi.tr tosse m:u salto, era impossi-
ve; en não me contundir. Rolei ao
rhão. machuquei-me, tenho
mãos «-orno você vê, mas, estou sal-
vo,E estaria mil vezes mais conten-
te, não fosse a morte pavorosa de
Py. Que de—raça, CRITICA! Vo-
cê não pôde imaginar, de que mo-
do o nosso pobre amigo ficou des-
figurado. Ninguém o diria o mes-
mo Py, o Py que, habitualmente,
viamos na cancha, sorridente, se-
nhor de si mesmo e sempre ani-
mado por aquelle enthusiasmo con-
tagioso e vibrante que, todos pro-
clamavam. Que horror, CRITICA!

Mas, diga-nos uma coisa, De
Mori. Logo que você tornou a si...

...Eu não chaguei a perder
os sentidos. Fiquei, naturalmente,
estonteado com o choque, ao pular,
visto como a dor que senti nas
mãos, me foi intolerável, si bem
que menor, muito menor, mesma,
que a que me empolgou, após,
com a visão horrorosa que tive an-
te os olhos, visão de morte e deso
lação, que não se pôde reproduzi
nem, tampouco, cvaliar. Mais adi-
ante do logar em que eu cahi, es-
magados a uma barreira, estavam a
machina, e, por trás, os wagons que
constituíam a composição, qua.ü
totalmente esphacelados. A machi-
na, ainda resfolegava. Corpos mu

Um Pouco
da Vida de

Jorge Py
Jorge Py, que já fora campeão ln-

terestadoal e Internacional, era sul-
riograndensc.

De sua terra, ha vários annoii, velu
mn Rio. Tempcs após retornou a Por-
to Alegre. A fascinação do Rio, po-
rém.' que era talvez maior que sen
amor á terra natal, o arrebatou p»-
ra cá outra vei, onde, ampliando, pe-
la alta fldalguia, de seu trato, a e*-
phera de suas relações, tornou-se fi-
gura obrigatória em qualquer reunião

de nossa sociedade, principalmente
cm reunião de caiacter sportivo.

Mais tarde, veceu e sagrou-
se campeão em varias provas de
athletismo e baskct-ball; no Flumi-
nense e foi incluído cm seu onae, co-
mo "baeh". posição que sempre con-
servou, com extraordinária seguran-
ça. Em Porto Alegre, onde iniciou sua
vida sportiva, era elle como aqui. foi
excepcionalmente querido.

Py era casado e, de seu consórcio,
ha um Interessante garoto. Milton
que conla apenas 7 annos de Idade.

. Como já foi dito aigures, Py t Var-
tes eram amigos. Inseparevels. Dia«.
antse da medonha catastrophe. Py
que. tencionava ir a Bello Horiionte e
Juiz de Fôra a negócios de seu inte-
resse. afflrmava a amigos, assegurar
ao sympathico "half esquerdo triro-
lor 70 ou 80.000 votos para o concurso
"Monroe". dixendo. inflammado dc
enthusiasmo pela cabala em que so
empenharia:

— Eu ainda hei de ler o go«to dc
ver Fortes no volante daquella "Chris
ler!

GuardadoradeMeveis

Como Ripper
Foi Descoberto
Entre os Es-

combr os
Mais ou menos refeitos da violência

do choque, que nüo dei.vou uma única
pessoa incólume, os membros da dele-
gaçáo tricolor, descobertos os primei-
ros feridos, inquiriram-se. uns aos ou-
tros, sobre o estado dos feridos rto Flu-
minense quando alguém perguntou:

E Ripper?
Olharam rm torno r náo o viram.

Foi quando um drcum.itante, vendo nn
pe calçado com um sapato amarello.
a sc mover nervosamente entre os
membros de aço da composição que sc
espatifara, arriscou a hypothese

Não scra Ripper, quem esta aht
por baiqo?

Prcsuroso, o grupo correu pina a
maeliina destroçada r. cofíi esforços
super-hwnanos, conseguiram arrancar
de sob cila um corpo anula palpitante
de vida. \

Reconheceram-no logo. Era mesmo
Ripper que apenas so.tjrera contusões
mais ou menos serias..si bem que in-
conseqüentes.

«W
nos COLLARINHOS SEM FORRO
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c o melhor e o único que lem passadores para gravata. So lhes dir» «
contraio, quem tiver interesse em vender-lhe dos outros Ealaa, na
leu interesse, os inilarinhos «lesta marra rm liso ou em phantasl., Não
se deixa enganar.

Vinhaes Tam-
bem Escapou!

Luiz Vinhaes. que tambem fazia par-
te da embaixada fluminense, salvo fe-
runentos de pouca importância que re-
cebeu no braço esquerdo e o susto
aterrador por -que pasjoií, nada mais
trve.

No entanto seu abatimento moral e
I profundo, como, de resto, acontece «
I iodos o* membros do Fluminense, que
Ichóràm com um pezar muito sentido

o Irhparavel e brutalissimo golpe que
í o.v leriu.

SEU TERNO E* VELHO ?
FICA NOVO

Mandando vlral-o pelo avesso. Tam-
bem M reformam e eoneartam rniipii
Fazem-se ternos de caaemlra « íePtc
a 80 e de brim a 40$, Rua Udo, M
antiga Sfto Jorge.

COMPRA-SE OURO
e trocam-ie jota» n»

Joalheria Mascotte
oKererenilo a> maiores vanfegan*

44. Praça TlradantM, 44

A EMPRESA MELHOR
INSTALLADA

Lavradio, 144 — Phone 2 - 1030
A. F. ALVES & C.

TOMADAS A DOMICILIO

menos séria, (oram minha primei-1
ra prcoecupação. Acccrri ao sen.
lado, confortando-os, com solicittl-
de, com carinho, e, como podia,
procurando amenizar-lhes o soffri-,
mento. Mas, como era medonho:
aquillo, CRITICA!

-— E a que você attribue a causa 1
do desastre, De Mori. ;

Ha uma versão absolutamen-;
te inacceitavel a esse respeito.

Qual ?
—A dc uma pedra, que collocada|

S^Hfc' aK«fc«;' »* 
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Quando, cm nome do Fluminense, na necropole de S. Joáo Baptista, dizia suas palavras de despedida*
ao mallogrado zagueiro do Fluminense

entre dois dentes da cremalheir«i,

tiídOtói^êl^iálsia. ^iv«se feit0 ° trem. accelerar SU£!
mentações cortantes de feridos e marcha, d modo a nao ser possível

moribundos, coágulos e poças dc freial-o. Mas. «so e absurdo.

sí.ngue, a cada canto, todo este ~" "or 
Qu-' .

— Simplesmente, porque si, oe
conjuncto impressionante de trag:- {act0j ??tjvesse essa pedra entre oi
dia, era de allucinar. O corpo de dentes da mesma cremalheira, te-
Py, que só mais tarde foi retirado tai o desastre, primeiro, sinistrado

'¦¦ m.

Oeutil, Vclluso, Caruso, Fernando e David, tambem .não escaparam á fatalidade da catastrophe. CRI-
TICA íoi sürprohendcl-os, no Fluminense, pouco an tes do enterro de Py. cujo corpo, sob um sudario de
pétalas, jazia, em uma sala próxima, guardado por um pelotão de escoteiros, e de amigos, que lhe vela-

vam o somno tran quilln e eterno

do normal, debrucei-me á janella
do wagori, para. logo, apprehen-
dendo, num pesta"nejar, o que oc-
corria, galgal-a, prompto para tudo
é disposto a atirar-me do trem, ca-
so nào se attenuasse sua marcha.
Ssguro ao parapeito da janella, ca-
beca ao vento, que. de tão forte,
me opprimia fortemente a respira-
ção, vi um passagiro saltar e cahir
de cabeça ao solo de tal modo, que
se enterrou, tronco a dentro.

Logo após, um outro imitou-o,
cem igual infelicidade, pois, es-
; hacclando o craneo a uma pedra,

de sob os escombros, estava, como
eu já lhe disse, demudadissimo.
Prego, Fernando, Ivan, Batalha c
alguns outros companheiros de
team, feridos de íJrma mais ou

EURYTHMINE
O E T H //V M
GRIPPES,

NEVRALGIAS,
ENXAQUECAS, .

QUALQUER DOR.

a composição, que passou incólume
á nossa frnte, pelo mesmo leito
por que passamos. Toda esta des-
graça se deve, exclusivamente, á
péssima conservação da estrada. í£
dizer-se que, pelo relaxamento da
cdministrc;.".o de uma íerrovii,
nunca, nunca mais :..'s verc:.*.ls
Py!

De Mori estava fundamente
emocionado. Suas mãos se ágil--
vam, num longo tremor nervoso.
Seus olhos, outra vez se ennevoa-
vam. Nós batemos-lhe ao hombro
o tc'.'~:.::.-. ~.z:.

Como Se Teria Verífí-
cado o Desastre, Segun-
do Üm dos Players Que
Viajava na Composição
Ivan Fala a «Critica» Sobre

o Irreparável Sinistro...
A' liora em que trniispuzemos o saguão du sede. do Fluminense, ja repleto

de pessoas que iam deixar o conforto dc sua solidariedade u familia e ao gre-
mio dc FJ/, era emocionantemente cónfrange&ora a desolação ambiente da
sala em que foi ciposto o corpo do inditòsà player. E náo sc eommentava ou-
tra coisa. Em cada palavra ;rc,eada havia, simultaneamente, uma lagrima ão
dôr para o ¦joven back c de indignarão pelo relaxafiiçtito da administração da
E. F. Therezopolis. unanimemente incriminada como responsável pelo sinistro.

No salão "restauram", cercado de amigos, com uma grande expressão de
sentimento, estava Ivan. o joven. half esquerdo tricolor, que tambem viajava
no Irem do sinistro. Ivan contava, com tremuras na vo:., lagrimas nos olhos.
as peripécias dramáticas do desastre, que veio attingir em pleno peito o Fia-
minense F. C. llcr-iiendo os C(talhes do tristíssimo caso, elie revivia, ao mes-
mo tempo, as cmoço:<! pungentes que soffreu, quando constatou a enormt-
dade da desgraça, as conseqüências dolorosas do choque do ''trem" com a
barreira.

Nunca na minha vida experimentei uma angustia tão ev.tranguladora.
Quando o "íoagon", dcsligandu-se da machina, preçipitou-sé vertiginosamente,
serra abaixo, tive a intuição da catustropae. Percebi, logo. que elle. descia a
montanha sem a disciplina dos freios, e que ia despedaçar-se embaixo. Na
perspectiva de um (irc.ndc e. irréinedia ei desastre, que ia sacrificar muitas vi-
das, eu soffri horrivelmente. Fei urn minuto só de martyrio; mas, esse instan-
te inolvidavel, valeu dem. r.nnos de aiflicçáo e dc pavor. Sáo tive a idéa dafurtar-me ao perigo. JtílgiKl tudo perdido, irremediavelmente, perdido. Foi
quando o ¦¦ivagon". saltando es iin/ic.r. foi estraçalhar-se de encontro a uma
barreira. Cahi estonteado. Ouviu-se, então, grilos lancinantes, appellos desoccorro, gemidos. Que scena trágica abriu-se aos meus olhos! Ainda agora,estremeço à revivendo do espectaculo macabro. Pouco depois, eu of, n;fransi-do de pavor, corpos despedaçados entre os escombros do "tragou".

Vi duas creancinhas desfiguradas, ensangiientadas. imprensadas. Essascena horrível me gelou. Mas. o destino reservara uma surpresa maior e. mai'dolorosa. Tropeçando entre os destroços tío "trem", cambaleando, procure*uma sahida daquelle inferno, onde eu sofirera, num minuto, o que, pouca ocnleso;;reu em nm. anno.
Foi quando vi o corpo inanimado de Pij, o meu companheiro de "cancha"

o meu amigo. Recuei horrortsado. Pobre Py! Estava morto, quasi irreconheci-vel, debaixo de uma mascara dc sangue. Fra uma tmpieddde do destino!

RIPPER SALVOU-SE POR MILAGRE...
Dizem que na Imminencia d operigo, um proseriümento de deseraca nosassalta. Pode ser. Mas, nem eu. nem os meus companheira- sentimos esse

presentimento. Vínhamos de Therezopolis alegres, num riaro ei lado d« espi-rito, livre de preoccupa ções desagradáveis. Tínhamos retornado á infância davida. Em grupos, nós todos conversávamos, cheios de bom humor e de saúdeContou-se aneedotas: riu-se. Um collega iniciou, com uma vo:: tremula deemoção, uma modinha qualquer. Outro acompanhou-o no canto í dentro em
pouco, iodes nós cantávamos.

Nesse ambiente agradável, de alegria e enthusiasmo. veio-nos surpreheri-der um ruído singular, que impressionou a todos. Logo após. sentimos que amarcha do "wagon" se accelerava vertiginosamente. Corremos á janella euma sensação rie angustia nos smffocou. O "wagon" descia, doidamente, semdirecção, sem freios. Estabeleceu-se o tumulto. De Mori. sentindo a gravi-dade da situação, procurou saltar para a estrada temendo uni desastre aindamaior, segurei-o. Mas, elle desyentílhòu-ne de mim e conseguiu saltar pelajanella. Foi quando se deu o choque terrivel. üma angustia ind«°scriptivcl metomou, quando após. eu vi Ripper cahir deante da machina. sob as suas rodas,salvação, ahi, eva impossível. Mas, upa sensação enorme, de aüivio me des-aiogou. quando Verifiquei estava salvo, pouco cu nada soffrendo. Foi um ver-
«u°,aIÍ° mlrgre quc Uvrou R'PPer tíe uma morte tremenda. L' por isso que
nlnnrr „,l ^na«eu hontcnK Imagine voei. CRITICA; na mesma situação de
S,cr;"" idêntico perigo, estavam duas creancinhas que, menos felizes, mor-íerap tragicamente. A fatalidade e um facto-Bali Club Prestou

No Flumi-
nense Foot-
Bali Club

O corpo do mallogrado "b»ck" tri-
color, que Foi rxposto numa dns sal**
dc sua scilc social, armada em cnmii-
ra ardente, foi, durante a larde de
hontem, visitado por pessoas de todm
as classes sociaes, notada menle «por-
tsmen. Não houve agrcmluçán que nio
se fliesse representar no enterramen-
to' do indiloso "player".

O KNTERRAMEKTO

A cerimonia do sepultamento de Pt-
que (eve logar no cemitério dr S
João Baptista, ás 17 horas rir hon-
tem. foi altamente concorrida

A' sahida rio feretro, que eslava O'
berto com a bandeira tricolor, dn Flu
íninrnse. a rua Paysandu esteve in-
transita vel.

Vários automóveis, encheram-sr rif
rorôas e palmas, visto como não hâria
outra forma dc conducção para o ce-
mllerio,

Ao descer k terra o corpo de Pr-
que foi inhumado em carneif), falou
biographando rapidamente o joven
zagueiro, o Sr. Cid Corrêa Lopes, dn
Fluminense, que, em palavras ungida-
rie Intensa nugua, despediu-se, en-
nome de seus companheiros, do Infor
tunado jogador, tatlentando, tambem.
sua brilhante aetuaçâo em nossas can-
rhas.

No Necrotério
A autópsia do infortunado "full-

back" Jorge Py fo! feito pelos medi-
cos leglGtas Drs. Amando Furtado »
Antenor Costa, que costatarnm fractu-
ra de costellas múltipla*, ruptura da
pulmào esquerdo e vários ferimentos
externos.

Durante o dia o corpo de Py foi ve-
lado por parentes, amigos e cama rs-
das. Os directores do Fluminense bem
como jogadores estiveram na Morg.i'
em visita ao mdaver do grande joga-
dor que defendeu o pavilhão tricolor

A' tarde, depois de injecções de for-
mo! para a conservação, o cadáver
foi transportado para a sede do Flu*
minense Foot Bali Club.

A curiosidade publica era vultosa
Uma grande onda humana clrcuir. •

dava o edificio do Necrotério. Pai»
evitar contratempos e mesmo a ínvf-
são popular, o director do estabeleci-
mento resolveu mandar fechar todí'-'
as portas das dependências do Instltu-
io Medico Legal, impedindo a entra-
da de curiosos.

Parentes e pessoas gradas só enir*-
vam depois de vencer grandes dlffi-
culoades.

raniovedefi
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Mira Levantou o Ini
tirem Panlista

PAGINA V

Por Dois Pontos e Um
Contra Um Corner os
Rubros abateram o S,

Corner
Verde-

Paulo
S. PAULO, 10 (A. B.) — Na Chacá-

ra da Floresta, Inteiramente rcmode-
lada, realisou-ae, hontem, o annun-
ciado torneio Initium promovido pelo
S. Paulo F. Club, que oDteve o conottr-
.so de todos os grêmios da l" Dtvlsfto
da APEA, exclusive o E. C. Intornacio-
nal, que á ultima hora, se excusou.

o certamen íoi assistido por uma
assistência, que encheu, literalmente,
as novas e vastas dependências do club
promotor e que começou a convergir
liara a chácara da Floresta, desde ás
it horas da manhã.

Os jogos foram arbitrados pelos oí-
iiciaes da Força Publica, capitão Pe-
dro Ribeiro Filho, primeiros tenentes
Mauro Maricano, João Covelho e João
Brasil. Taes árbitros se revesaram na
direcçao das partidas, com excepção
na ultima, em que actuou o footbollis-
la Manoel Nunes.

Depois de terminado o torneio Ini-
titim, a directoria do S. Paulo F. Club
oíícreceu á imprensa e aos seus con-
viciados uma recepção, em sua sede
.social, para entrega dos tropheus con-
qulstados no certamen, á saber: taça"Cunha Bueno Netto", de posse trans-
uorla, ao 1" collocado, Palestra Itália;
11 medalhas de bronze, aos componen-
tes da turma campeã; taça "Fábio da
Silva Prado", ao 2o collocado, S. Pau-
lo F. C; medalhas de prata, aos com-
ponentes dessa turma. .

Essa entrega íoi presidida pelo sr.
Elpidio de Paiva Azevedo, presidente
cia. A. Paulista de Esportes Athletl-
cos.

O resultado das provas, íoi o seguin-
le:

r jogo — A. Portugueza de Espor-
les x E. C. Germania. Esse encontro
decorreu interessante, initílando-se ás
12 horas e 5 minutos. O Oermanja en-
r-ron disposto, assumindo a oííenslva e
obtendo, no 1" tempo, 2 escanteios a
seu favor. Ha reacção da Portugueza
no 2" tempo. Os seus ponteiros, entre-
tanto, não se entendem bem e, além
cio escanteio, que conseguiram aos pri-
meiros minutos, nada mais fizeram de
positivo.

Escoava-se o tempo, sem que o j*e-
sultado fosse alterado, reglstrando-se,
assim, a victoria do Germania, por 2
cncantèiòs contra 1.

-" jogo — E. C. Syrio x A A. São
Bento. Neste encontro predominou por
comp eto o Syrio, que conseguiu 2 pon-
taj, dc penalty, e um outro de meio dc
campa. Terminou, assim, o encontro
cem a fácil victoria do Syrio por 3x0

3' J.CJ0 — C. A. Santista x E. C. Co-
i'i tililans Paulista. O Corinthians
t prcíõntou somente o seu 2° quadro,
com a inclusão de Neco, não podendo,
f úm, enfrentar o conjunoto do San-
i a. Venceu o Athletico por 3 goals a

j.
" jogo — Guarany F. Club x Santos

I Club. Registra-se um penalty con-
Uí o Santo*:, de quc se origina o 1"
:. y.i.0 do Guarany. A partida, apesar
i i resultado'; íoi bastante movimenta-
('.:. Venceu- oo Guarany por 3 goals e' ".aiuelos, contra um escanteio do
¦ xotas,'-" 

jogo — E. C. Juvcntus x C. E.
t teriua. Partida 

'monótona, 
sahindo

' sncedora; justamente, a turma dc
America por 2 pontos e um escanteio
contra um goal.

6" jogo — C. A. Ypiranga x E. C. In-
ternacional. O vermelho e preto não
compareceu ao torneio, sendo, pois.
considerado vencedor o seu adversa-
rio. o Ypiranga.

Em virtude da falta do "veterano"
houve uma pequena modificação na
melem dos jogos, realisando-se, logo a
seguir ao B" jogo, a 10* partida da tar-
«1c. Ella deveria ter por adversário o
6. Paulo F. C. e o vencedor do fl* jogo
(C. A. Ypiranga).

A partida era muito aguardada, pois
Marcava á apresentação officiai do
B, Paulo F. Club, nos campos paulis-
tas. A sua turma mostrou-s ereal-
mente bôa, fazendo optima figura.
Fried. Siriri e Araken ormaram optimo
trio. Formiga, ainda possue qualida-
des para o "Association". Bem auxi-
liado por Araken, Zuanella agiu com
•aisçreção. Coube a Formiga, com opti-
Mo shoot, fazer o 1" ponto do promo-
tor do torneio. O 2" goal. íel-o Araken
rom shoot longo, illudindo a fraca vl-
tçilancia de Guerreiro. Ha, ainda, um
escanteio a favor do S. Paulo abatido,
no inicio do tempo. Fried marca um
lindo tento, em meio da segunda pha-
rc. elevando, assim, a Z a contagem
para seu quadro.

1° jogo — Palestra Itália x o ven-
cedor do 1° jogo (Germania). Este en-
contro agradou sobremaneira. Foi uma
partida de multo movimento e equlli-

brio. Na primeira phase, o Palestra íez
um ponto. Logo a seguir, Heitor fazoutro tento, que o juiz consigna e pou-co depois annulla, ante os píotestos doGermania, o que foi de justiça, poisHeitor fizera toque. Na segunda phase,o Germania agiu com firmeza. A par-tida continuou com interesse, porém,sem augmento de contagom, termlnan-
do com a victoria do Palestra por 1
goal e 1 escanteio, a nlhil,

8" jogo — Vencedor do 2» jogo (E.
C. Syrio) x vencedor do 3" tC. A San-
tista) — Constituiu uma das 

' 
mais

acirradas partidas de todo o torneio.
No final do tempo, ainda, era idêntica
as condições de ambos os adversários,
que, tinham obtido, cada qual, um es-
cantelo. Prorogou-se a partida, revê-
lando-se, então, o esforço de ambos
para a conquista da victoria. Em dado
momento, Bisoca apossa-se do couro e
atira forte. A bola passa por cima da
trave mas, não sem que Moreno tenha
antes nella tocado. O escanteio era de-
sejado. Elle garantiu o triumpho do
Santista, finda a prorogaçõo dos 10
minutos, apezar do esforço do Syrio
em desfazer à differença.

9° Jogo — Vencedor do 4° (Guará-
ny F. C.) x vencedor do 5' (C. E. Ame-
rica). O Guarany confirmou a sua
actuação anterior, vencedor por 3 pon-
tos contra um escanteio.

11* jogo — Vencedor do 7° (Pales-
tra Itália) x vencedor do 8* (Santis-
ta). Julgando-se prejudicado com a
tabeliã de jogos, o Santista entregou
os pontos ao Palestra Itália.

Depois de realisado o Jogo seguinte,
entre o Guarany e o Sáo Paulo, pre-
tendeu o Santista disputar a partida,
afim de que n&o fosse mal interpreta-
do o seu gesto.

Todavia, a victoria já íôra adjucada
ao seu adversário, que Veclamou contra
esse jogo, obtendo a confirmação de
sua victoria.

12» jogo — Vencedor Co 9° (Guarany
F, C.) x vencedor do 10° (8. Paulo
F. O). Os campineiros sahem multo
bem e são animados pelo publico. Sue-
cedem-se varias confusões na área do
S. Paulo, porém, os maus arremates
impedem a conquista de pontos por
parte do Guarany. A partida toma
grandes proporções, Jogada num am-
biente de enthusiasmo e calor. Regis-
tram-se optimos lances.O Guarany as-
sedia constantemente os tricolores.Pau-
lo escapa e Clodô choca-se contra elle
junto á bandeira do escanteio. Ambos
caem, e Clodoaldo levanta-se antes de
seu adversário, empurrando, inadver-
tidamente, a bola pela linha do fun-
do. Os elementos do Guarany dessjam
o escanteio, sendo apoiados em sua
pretensão pelo juiz de linha. O arbi-
tro, entretanto, contra a espectativa
de, todos, obstina-se em dar a abola ao
guardião. Nessa altura, o quadro do
Guarany retlra-se do campo. Ao pas-
sar deante das archíbancadas, recebe
estrondosa ovação do publico.

O S. Paulo foi, assim, declarado ven-
cedor da partida, por abandono de seu
adversário.

13° jogo — Final — Vencedor do 11"
(Palestra Itália) x vencedor do 12"
(S. Paulo F. Club) .Esta prova, final do
torneio, foi muito menos interessante
que a semi-final. O Palestra atacou
melhor em todo o 1° tempo, ao passo
que, no segundo, houve equilíbrio. Os
palestrlnos dão a sahida e invadem lo-
go o campo adversário. Os do S. Pau-
lo agem desfalcados de Rueda, que íoi
substituído por Book. Ministrinho cor-
rc pela extrema, e Abbate, para se ver
livre delle, concede escanteio.

Pepe commecte toque junto á linha
penal. Barthô dá um shoot rasteiro e
a bola vae se aninhar na meta de Rus-
so. Assim, conquistou o S. Paulo o seu
unico tento nessa partida.

No mesmo tempo, registra-se ainda,
um escanteio contra o promotor do
torneio, concedido por Nestor, ao ten-
tar a defesa de um shoot de Oses. O
jogo decae no 2° tempo, transcorrendo
sem interesse. Quasi no final, ha um
ataque pela direita e Barthò faz ial-
ta em Ministrinho. depois de varias
peripécias. A falta é batida por Gino,
delia resultando um centro de Carro-
ne. Ministrinho finge arrematar e des-
coloca a defesa adversaria, deixando a
bola para Lara, que cabeceia. Nestor
prepara-se para a dsíesa, mas Bar-
thô alcança a bola e a envia ao can-
to da meta. fazendo o ponto para o
Palestra.

E, assim, termina a partida final
do torneio, com a victoria do quadro
do Palestra Itália por um ponto e dois
escanteios, contra um ponto, tornan-
do-se o campeão do torneio initium.

As Declarações dos Sobreviventes aos Danlescos
Episódios de Aníe-Hoolem Compõem Um Relato

(Continuação da 2" pajlnat

Os Mortos
Segundo a informação officiai uu

agente dc Barão dc Mauá morreram no
(lesastro oito pessoas. Foram cilas: u
Machinista do A 4 Manoel Virgílio c
os passageiros Vera Ilastos, Aida Bas-
tos. Guilherme Rodrigues, Arnaldo
Bastos, Francisco Santbro, Egytlio dc
Sousa e Jorge Py, este back do Flu-
minense Foot llall Club.

Na procura cios mortos c feridos
houve scenas quc confragiam: Vera e
Aida, quc viujavnm com o seu pro-
genitor, Sr. Horacio cia Costa Bns-
tos, ficaram comprimidas entre ns
macieiras do carro. Estavam mortas
junto no pae gravemente ferido. Uma
estava com a cabeça elecepada c a ou-
tra com o craneo partido no meio.
Para maior desgraça, n infeliz ppe
assistiu a morte dos dois entes sem
lhes poder prestar n minimo soccorro.
O Sr. Horacio dn Cosia Bastos e pro-
prietario da casa dc calçados, A ea-
quialta, da Rua Gonçalves Dias n. 62.

Py, o grande back do Fluminense,
tinha o corpo esmngado sob o peso dos
destroços. Ficara entre os dois carros.
Parece que o infeliz fora arremessado
pela violência do choque « iinhn
corpo, cuja identidade não foi firmada
nn oceasião. Na locomotiva, estava
Entre os escombros, estava um outro
estirndo sob pesadas peçns o infeliz
machinisla.

Eram quadros horripilantes,
cnervavnm os próprios médicos

qur

Os Feridos
Dos feridos, uns ficaram pela gra-vidade das lesões, em Therezopolis, e

outros foram soccorridos no Posto
Central de Assistência.

Foram pensados no posto da Praça
da Republica, as seguintes victimas:

 José Lodi Batalha, branco, de
32 annos, canado, empregado no com-
mercio, residente á rna S. Luiz Gon-
zaga, 435, qne soffreu queimaduras no
pescoço, nas mãos e contusões nas
pernas.

Cecília do Rego Batalha, de 21
annos, casada, esposa do Sr. José Ba-
talha e residente i mesma rua, qne
soffreu queimaduras do 1" c 2" gráos,
nas pernas, braço direito c mão cs-
nuerda. Ambos foram internados na
Casa de Saude Pedro Ernesto.

 Joaquim Leite Cabral, branco,
de 20 annos, solteiro, empregado no
commercio, residente na ilha do Go-
vernador, com esmagamento de dedos
da mão direita c ferimentos na cabeça.

Mario dos Santos, pardo, de 24
annos, casado, fogulsta, residente em
Magé, com fractura de coslellas, es-
coriações gcnerallsadas. Foi internado
na Casa de Saude Pedro Ernesto.

 Sylvia da Cunha, parda, de 2R
annos, solteira, modista, residente á
travessa Salustiano Miranda, 12, com
contusões generalisadas.

Mattoso Noguchi, japonez. com-
merciante, de 35 annos de Idade, ca-
sado e residente á rna Andrade Neves,
143, com ferimentos na cabeça e es-
coriações generalisadas.

Felicio d» Cosia Neves, branco,
de 35 annos, solteiro, empregado no
commercio, com contusões nas pernas.João .Tovelino De Mori, branco,
de 21 annos, solteiro, estudante, resi-
dente á rua Benjamin Constant n. 15,
com contusões generalisadas.

 Emrgdio Paiva Fernandes,
branco, de 30 annos, solteiro, empre-
gado no commercio e residente á rua
D. Romana n. 193, com ferimentos na
cabeça.

 Tvan Mariz. branco, de 20 an-
nos, solteiro, estudante, residcnle í
rua Barata Ribeiro, 23C, com ferimen-
tos nos braços c contusões generalisa-
das.

Antônio de Paiva Fernandes,
branco, de 26 annos, solteiro, emprega-

do no commercio .residente á rua I).
Romana, 193, com contusões r escoria-
ções no rosto e mãos.

 Renato Vlnhaes, branco, dc 30
annos, casado, funecionario publico,
residente á rua Grajahú, 199, com
contusões gcnerallsadas.

 Satyro Corrêa, branco, de 17
annos, solteiro, estudante, residente á
rua Vieira Souto, 316, com ferimentos
na orelha c no nariz.

Em Therezopolis ficaram cm tra-
tamento os Drs. Hugo Pedrinho e
Octavio Denpont, quc estão receben-
do soccorros médicos no Orphanato
José Bonifácio. E' gravíssimo o es-
tado dai dois feridos. O Dr. Hugo
Pedrinho soffreu violenta fractura do
craneo.

Receberam soccorros de cmergrn-
cia cm Therezopolis os Srs. Joào
Francisco Soares, Mario Trancoso,
Guilherme Sousa Mendes, Sebastião
de Lacerda, Cândido José Ripper c.
sua noiva; Joaquim Costa, Rubens
Bandeira Gouveia, Luiz Mello, José
Crespo Guimarães. Agenor Francis-
co, Antônio loiras, Mme. Bastos Ti-
gre, Julio Casslano e Emerentiro Go-
mes.

Outra Versão do Desastre
Procuram attenuar a responsabili-

dade da direcçao da E. F. Thereso-
polis. Dizem que entre Alto e Piumby
o machinista observou que entre duas
traves da cremalheira havia uma pc-
quena pedra, bastante para prejudicar
o engate.

Náo era possivel parar o trem. Se
a roda da engrenagem da locomotiva
espatifasse a pedra, o desastre seria
evitado. Infelizmente tal não suece-
deu. A engrenagem saltou sobre a
pedra, provocando o desgoverno do
trem, quc se lançou em disparada pe-
la serra abaixo.

Os Guarda freios empregaram toda
a energia para apertar os "brecks"dos

carros, mas numa curva, o comboio
saltou dos rails, lançando-se violenta-
mente de encontro a uma barreira.
Mas náo resta duvida que o material
da Therezopolis esta imprestável c,
os moradores de Therezopolis c cer-
canias temiam grandes desastres, con-
soante queixas levadas á própria ad-
mlnistração,

A Organização do Trem de
Soccorro

Logo que o Sr. Arnaldo Guinle te-
ve conhecimento da dolorosa oceor-
rencia, telegraphou para a direcçao
da E. F. Therezopolis, pedindo a or-
ganisação de um trem de soccorro pa-
ra o transporte dos feridos.

Organisado, o trem partiu sem de-
mora para o local do desastre, tra-
zendo os seguintes feridos:

Sylvia da Cunha, parda, de 36 an-
nor,. modista. residente á Travessa
Salustiano Miranda 12, que apresen-
tava contusões generalisadas; Felicio
da Costa Neves, de 35 annos, solteiro,
morador á praia do Flamengo n. 116,
7" andar, com contusões e escoria-
cóes na perna direita; João Jovelino
Demori. branco, de 21 annos, solteiro,
estudante, morador á rua Benjamin
Constant n. 156, com escoriações ge-
neralisadas; Emygdio Paiva Feman-
des, de 30 annos, solteiro, residente
á rua D. Romana n. 193, com feridas
contusas na região parietal esquerda
e no dedo pollegar. do mesmo lado;
M. Noguchi, japonez, de 55 annos.
commerciante, residente á rua Andra-
de Neves, n. 143, apresentando feri-
mentos contusos. na região frontal,
com descoberta do frontal do lado In-
íerior, da região occipío-írontal, e es-
coriações na face, nos membros, etc;
Cecília Batalha, de 21 annos, casada,
italiana, moradora á rua S. Luiz Gon-
zaga ri". 435, com queimaduras do 1°
e 2" gráos generalisadas; José Lodi

Horrivelmente Impressionante
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AIDE E VF.'RA. AS DIAS GALANTES MENINAS, FICHAS DO SR.
RACIO DA COSTA BASTOS. QVE PERDEI!AM A VIDA NO

DESSATHE DE THEREZOPOLIS

Fatalidade ?
0 ALGARISMO NEFASTO

Os fatalistas, certo, dirão:
Estava escripto. Ninguém esca-

ba a seu destino. Morreu porque che-
sou sua hora.

E com isso justificam todos os ab-
surdos, todos os desatinos, todas as
hrutaes impiedades da vida para com
os homens, numa tentativa atroz de
ronsolo, tão atroz quanto inútil.

Porque ninguém póde acceitar sem
íevolta a selvageria dc om imprevis-
ío como esse que matou Py, cujo
logar, na morte, elle usurpou a Ary
Oliveira de Menezes.

Pouco antes de partir o trem, ao
tomarem seus logares os players da
««mbaixada tricolor, Py, sem notar o
mimcro dc seu bilhete de. assento,
abaneou-se á poltrona dc Ary Mene-
zes que tinha o numero 13. .Ary, em
tom jovial rcprchcndcu a garotada c
observou-lhe o equivoco:

"Seu" Py, "dá o fóra" quc esta
radeira é minha.

'¦¦ o mallogrado back fluminense, que
devia oecupar a de n. 10, replicou:

—- Ora, meu bem. Tem paciência.
Eu estou rebentado dc cansaço.

E por coisa alguma deste mundo
saio daqui. Toma o meu bilhete e vae
para o meu logar.

O seu logar era, como dissemos, o
numero 10.

Era a viditr
O de An* Menezes, cn o 13. Era

* morte.
E, sem insistir com seu amigo, In-

wnscientemente. A*v salvou-se-

Fortes Está
Inconsolavel

Fortes, que foi um dos mais in-
tímos amigos de Py, está incon-
solavel,

CRITICA, quc tencionava ou-
vil-o a respeito do sinistro, não se
animou a arriscar a mínima pjr-
gtinta nesse sentido. Abraçamol-o}
icntidos, recolhendo, lapcnas, \,dc
sua impressão doloroci pela bruta-
lidade do choque que rasgara s<.'0
coração de amigo, esta phrase:

— Quc desgraça ,Mario Filho1...

ESCOLA DE CHAUFFEURS
A Escola SanfAnna é a unica qut

posEue garage e automóveis para co-
locação de seus aiumnos, curso de ma*
chinas 150$0OO pago em mensalidades
de 30*000, curso de direcçao 10 hora;
l&OSOOO.

Este annuncio dá direito a 5 "l* dt
desconto, e 10 •!• a quem apresentai
outro alumno. Rua SanfArna, 155
Norte 1840, G. R. Peixinho.

/M'J I - JT»!%! IV

m^YH^^ym
«PI \1 IIm Kk ¦ f\! 1

FIDALGA
ie:Está

E
eiteen

0 Dr. Oliveira Ribeiro Está
de Luto

ARACAJU, (A. B.) — Retardado.
Falleceu nesta capital a senhora dona
Pctrlnà Oliveira Ribeiro, avó do Sr.
Pedro Oliveira Ribeiro, quarto dele-
gado auxiliar do Rio dc Janeiro.

O fallecimento foi muito lamentado
nesta capital, onde n familia conta uu-
nierosas relações,

a opinião unanime
dos conhecedores da

bôa cerveja
i ta«pái PU!'!

J

Batalha, de 32 annos. casado, residen-
te a rua S. Luiz Gonzaga n. 435, eom
escoriações generalisadas e queimadu-
ras do 1" e 2" gráos na mão c anti-
braço esquerdos, contusões no torno-
sello direito c outros; Antônio de Pai-
va Fernandes, de 20 annos, solteiro,
brasileiro, empregado no commercio,
morador á rua D. Romana n. 193,
com um ferimento confuso no mento
e escoriações generalisadas; Carlos
Martins dos Santos, de 24 annos, ca-
sado, residente á rua Theodoro da
Silva n. 504, cobrador da Light, apre-
sentando contusões na região occipto-
frontal, superciliar, malar <? hemi-
thorax direito c« membro inferior do
mesmo lado. Ferida contusa com des-
locamento do repto nasal, escoriações
do Uiora.*;; Renato Vinhaes. cie 30 nn-
nos. casado, brasileiro fogulsta, pardo.
mlcilíado A rua Grajahú n. 199, apre-
sentando um ferimento contuso na co-
xa direita, no mento e na máo direi-
ta: Sobrosa Correia, de 17 anno.?, sol-
teiro. brasileiro, morador á avenida,
Vieira Souto n. 316 com uma ferida
Incisa na orelha esquerda e contusão
no nariz; Ivan Mariz, dc 20 anttòs,
solteiro, residente á nia Barata Ribei-
ro n. 230, com um ferimento Inciso
no ante-braço direito c fractura me-
tacarpiana; Joaquim Lsite Cabral,
brasileiro, empregado no commercio.
morador á Ilha do Governador, com
um ferimento confuso na região fron-
tal e esmagamento do dedo mínimo
direito: Mario dos Santos, tom 24 an-
nos, casado, brasiellro, íogu»sta. pardo,morador em Magé, Estado rio Rio, coni
contusão na região malar direita, no
thorax, presumindo os médicos que lia
fractura de costellai, além de esco-
ilações generalisadas.

Depois dp soccorridos no posto cen-
trai, o casal Batalha íoi recolhido ácasa de saude Dr. Pedro Ernesto e o
fogulsta Mano dos Santos íoi inter-
nado no Hospital de Prompto Soccor-
ro.

As Providencias do Ministro
da Viação" "<*

O Çr. Ministro da Viacâo. logo quesoube da triste oecorrenda. tomou
iodas as providencias a seu alcance
para rápido soccorro aos feridos, apu-
ração te causas do sinistro e nor-
malisação do trafego da ülptrada.

Para o Alto tíe Therezopolis partiu,ante-hontem. mesmo á noite, o dire-
ctor da Estrada, Dr. Francisco de Sou-
za, afim de superintender em pessoaaos trabalhos e adoptar ?..«; medidas
que se fizessem mister.

Num especial, organisado á noite,
foram transportados para o Rio osferidos. Destes, uns estão na Casa de
Saude Dr. Pedro Ernesto, por conta
da Estrada, outros nas suas residen-
cias ou na enfermaria do Patronato
de Menores, no Alto de Therezopolis.

Tanto á Central, como á Lfopoldina,
requisitaram ar> autoridades do Mini'-:-
terio da Viação os soccorros que se
faziam necessários, diligentemente
prestadas.

O trafego para Therezopolis está
sendo feito, até o local do desastre,
nos trens que saem da estação Barão
de Mauá; no loca! do desastre (acima
da estação de Miudinho e atues da de
Soberbo), ha baldeação, por não ter
sido ainda possivel retirar da linha a
composição sinistrada, que a obstruiu
em parte.

Proseguem. com intensidade, ostrabalhos de desobstvucçúo da via
permanente.

Uma conur.issão de engenheiros da
Central do Brasi!. da qua! participa o
Dr. Ernani Cotrim, consultor technico
cio Ministério da Viação e alio funccio-
nario daquella Estrada, acha-se desde
cedo no local para apurar as causas
do sinistro.

O ministro mandou visitar as vi-
ctimas que se encontram aqui e cm
Therezopolis. demonstrando sempre a
maior solicitude pela sor,« dos feridos
e o maior pesar peia sorte cios que pe-receram.

0 Especial rie Feridos
Para a conducção rios feridos oue sedestinavam ao Rio. formou-se um es-

&] T ^erezopolis que òliegõu aBaião de Maua as 10 horas e 40minutos da noite de domingo
A Assistência, que estava a postos

entroTna^-V'".?03' l0*° que Sentrou na gare", recolheu os feridos
trai conduziu alguns para a Casa rieSaude Pedro Ernesto e
«o- MÍ0J& 

"?anhã de h0«l«m che-
tY.T 

m}} out!'° especial, o cadáverdo player" Joree Py
;^ d0 Mie jogador deu-seem virtuae ae sua grande abneeatíhDe muita agilidade0 consegXfaYtar

do trem tintes do descarrilamento, mas
tornou ao trem para salvar as duas
creanças que elle vira juntas ao ne-
goclante, Mas. quando Ia executar a
sua nobre Idea, deu-sc o descarrila-
menlo e elle foi jogado entre os dois
carros, encontrando a morte de uma
forma horroroí>a.

Na Assistência
Em *>isu dn accuniulo de serviço

ocensionado pela chegada dos feridos
de Therezopolis, os médicos da Assis-
tencia, Drs. Omar Campello, Roberto
Pessoa, Nicolino For ani, IjCpaininoiidas
dc Figueiredo e Darcy Monteiro e os
acadêmicos Theodoro Bruno, N'estor
Rocha «' Silva, Firmino Nardclli No-
vaes Ribas, Nair Lobo c Annibal Si
mas offereceram os seus serviços á
direcçao do estabelecimento.

O serviço de condução dos feridos.
du estação Bnrno de Mauá pnra o Posto
Central, foi feito rapidamente, ('om o
offerecimento daquelles facultativos o
serviço dc soccorro aos feridos foi
feito eorn a máxima precisão, snn pre
cipitações.

Para o 1'oslo ("cnlrnl dc Asslsleil-
cia foi dirigido logo qne sr verificou
a extensão do desastre um pedido de
cinco ambulâncias par» as 1014 horas
da noite, hora em que rlirgariain, em
Rarãu dc Maná av victimas do grande
desastre.

A seguir cr» feito o pedido de 10
ambulâncias \inrn ás 3 horas da má-
drUgada pois deviam chegar aquella
hora X> feridos.

'Essas ambulâncias náo fuuceionanini.
pois ns outras victimas foram soecorri
das cm Tlicrezòpolis.

A affluencla de pessoas, tanto na
eSttÇão inicial da Leopoldjllâ como na
Assistência foi vultuosa. A noticia cor-
reu célere pela cidade c os boatos da-
vam ainda maior exlensão ao dosas-
tre. 1'cssoas quc tinham parentes e
amigos em Therezopolis procuravam
a todo instante informes sobre os
mesmos.

0 Logar Preciso do Desastre
O desastre oceorreu mais ou me-

nos a 8 l.iloinrtrus do Alto da Serra,
nas immcdiaçõcs da Estação dc So-
herbo, num dos trechos mais Ingre-
mes da Serri). De Soberbo partiram os
primeiros BbJccorros,

Os feridos em Therezopólts ficaram
aos cuidados do Dr. Mauricio Gudin,
que subiu para a cidade serrana em
Companhia do Dr. Arnaldo Guinle.

üm Espectador da Tragédia
O Sr. Marcos Btilach, fazendeiro no

Estado do Rio e proprietário da Al-
íaiataria Elegante, da Avenida Hio
Branco n. 151. descreveu com a ma-
xlma precisão o horrível desastre.

Foram palavras suas:
—A's quatro horas e trinta e cinco

minutos da tardo começou a descer
para esta capital a ultima composi-
cão, dividida em grupos de dois va-
goes com uma locomotiva Todos to-
matam passagens. Aquella hora des-
ceram os dois primeiros com excesso
de lotação. A's quatro horas e- oin-
roenta minutos, partiu do alto, outra
locomotiva com mais dois vagões,
num dos quaes, o ultimo, eu me fazia
transportar para aqui. A's cinco ho-
ras e cinco minutos partiram mais
dois, também lotados, com cerca d»
130 pàssageirosi Viemos descendo fl
serra, sem que occorres.se algo de
anormal. Quando chegamos em So-
beibo. a 9;>0 metros de altitude-, para-mos â espera dos demais vagões porisso que depois daquella ultima hora
havia partido mais outra pequena
composição. E- que naquelle local to-
dos o.» trens deveriam formar uma
so composição. Quando, porém, a lo-
çomotiva que descia logo após daque!-'a em que eu viajava, delia distavauns cinzentas metros, eis que se dáa terrível catastrophe! Quebrada umamigueta cia cremalheira. os canos des-carrilaram! Todos gritaram. Alguns
puiaram para o leito da via-ferrea
Mais alguns metros, porém, e os com-bolos entravam de novo nos ••raíls"
para logo depois, freiados. tombarem
para o lacio direito, o da montanhaDo outro lado era o abysmo!...

Iiicominentl os que viajavam nos
carros que vinham na frente dòs si-lustrados e nos que desciam logo traz,foram .«oecorrer as victimas do de-
saÃtre. Os que estavam levemente fe-
ridos desceram comnosco e aqui es-
tôo, e os que receberam graves lesões
fcrain paía o Alto naquella outra
íompoíiçâò; bem como os mortas que
se encontravam sob os escombros. • •
Eu nunca assisti a tão impressionante
espectaculo, concluiu o Sr. Marcos
Bulach.

Scenliflcadts «s autoridades policiar»1
do lamentável desastre, foi ordenado
um serviço sevem de policiamento di-
rígido pelos delegados Henato Bltlcn-
eourl e Pedro de Oliveira. Doze pr«»
ças ii uma lurnia de investigadores in-
pediam que os populares invadisiciis
a estáçSo,

Não obstante providencias tom««l»i,
a Assistência foi invadida por dezena»
de pessoas de destaque. Os medico»
de serviço eerratum as porlnj dns s»«
Ias. O.s corredores estavam repleto»,
cslahcleeendo-se ligciru contusão, drs-
feita pelas providencias do Ür. M.iccdn
Çdslallat, A seguir nn porta cjlabelr-
ecu-se um cordão dc isolamento, quoevitou » entrada dè mau curiosos.

0 Director da Therezopolis
0 director dn Kslrada dc Ferro Th*-

rezopoll», Dr. Francisco Sousa, quechegou ao kilomelro 30, onde se vrri-
ficou o desastre, ante-houtem ao «noi-
tecer, ainda sr, encontra ali, tomandn
as providencias necessárias á desnb»-
trucção da estrada,

A respeito do.s soccorros prrstado»a feridos, o director da Therftopolis,
de onde se encontra, sem lomando vi.
rins medidas de urgência, mantendo-
se, para isso, em permanente eorrea-
ppndencla, pelo lelèphòne, mm aAgencia da mesma estrada, em Thcrt-
/"polis

o ^r Francisco Soma eommunicòn*
SC, pelo lelephone, com o.s »eu«i auxi-bares de gabinete, lietrrmmando fos-sem visitados uos hospitaes partlrula-fes, onde se ene,ml ram
nesta capital,

internado»,
is feridos do desastre.

Em Therezopolis, Segundo
Agencia Americana

10 (A. .Al -.

deu, a dire-
fes organisar um trem

THKItFZOPOI.IS,
Aos poucos chegam a e»it> cidade por-menores do horrivel desastre vcijrica-
dn nd Alto da Serra.

Ao que parece comprovado, o de-sastre sc deu poi» ter a locomotiva per-(lido os freios na descida, tendo umdos cairos colados a ribanceira, ficando
completamente espatifado.

Pode-se ducr que não houve quemescapasse illeso do desalre.
Logo qne o mesmo se

ttorla da Estrada
de soccorro que M-guiii para o local.¦.".«Por rmqiianto. de positivo, sabe-se
da morte de li pessoas e dr ferimen-
tos grnves em muitas oulras.

O Corpo de .lorgr Py, o riesventii-
rado '•pla.ver-' do Fluminenar, seguiu
hontem mesmo pnra o Bio, Morre-ram lambem um fogulsta, nm guarda-freios e n machinista do Irem fatirii-
co. Dos passageiros, ao que se annvn'
cia, pereceram, alem de Py, doai fi-
lhas do Sr. Horacio Costa) conhecidr.
commerciante na Capital Federal
genro dn Sr. Henrique Braga, pro-
prietario da ('apelaria Braga. Também
O mesmo Sr. Cosia, ao que se noticia,
está gravemente ferido.

Entre os feridos figuram De Mori,
Joaquim l.eilr Cabral, llatalba (v sua
senhora), Menalo Vinhars, todos jo-
gadores do Fluminense, do Rio, ? mj
f.i/ínm parle da embabiada desportiva;
Sylvia da Cunha, modista: Felícia da
Cosia Neves: Emygdio Paiva Fernau-
des; Helena Ilotlcnberg dc Oliveira;
Carlos Martins dos Santos: Antory<i
de Paiva Fernandes; Gabrosa Correia;
o subditq jnponcz Noguchi; Mario dos
S.lnlos; e outros.

Pelas proporções conhecidas, o dr,-
saslre da Serra c uma das maiorea
catastrophcj ferroviárias oceorridas no
paiz.

— Os feridos, recolhidos an Pairo-
nato de Menores, desta cidade, fie»-
iam aos cuidados dó illustre clrurgiãn
Dr. Maurício Godin, que veio paiaTheresopolls, a pedido rio «Presidente
do Fluminense Foot fiaII Cluh, Dr.
Arnaldo Guinle.

THKHKZOPOI.IS. 10 — (A. Al —
Os trabalhos de desohstnicçáo da li-
nha, por motivo do grand» desastre
de honiem continuam.

Ainda, presos ás engrenagens,
adiam-sr os cadáveres dc Santoroedo
empregado da Kstrnri», Aguinaldo Ilo-
drignes.

THEREZQPOLIS, lõ — (A. A.) —
O desastre ferroviário de hontem deu-
se na curva denominada "Ferradura",
já afnmada Irlricnnieute por outros
desastres.

Está averiguado que a calastroph»
não se verificou em conseqüência da
um abalroamento. como a principie
se riis.se. A composição saltara da cre-
uialheira e, dada a inclinação da serra,
fora descendo em velocidade vertigi-
nosa, apezar dos esforços para con-
tcl-a. Na curva deu-se então o riejav
Ire, com a queda dos carros no ahy»«
mo, a confusão indcscriptivel dos car-
ros e dn machina rolando uns sobra
os outros.

Novas Informações Pelo Trem
de Hontem

As S 1 2 predsamenle chegava nm
trem trazendo grande numero de pas-
sageiros que assistiram o impressio-
nante desastre dn Serra dos Órgãos.

Entre os muitos commentarios que
Sè faziam na gare Barão de Mauá
conseguimos colher as seguintes ím-
press«'jcs por parte de uma das teste-
munhas rio mesmo:

A locomotiva numero 1, dirigida peh»
machinista Manoel Virgílio da Silva,
deixara a estação do Alio cia ierra,

(Continua na 8.' paginai.
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rias saias longas, que.
or, grandes costureiros de Paris
lançaram, já está entrando na

triste phase da decadência. Na Cidade-
Luz os hygie.nistas condemnaram-n'as,
declarando que os vestidos longos, qua-
:,: rosando pelo chão, erguem e reco-
Viem cn suas pontas r. em seus "plls-
vás'' os i/lieràbios e as bicte-.ias que
ve impregnam r.s: poeira das ruas, o
que bem affèctar, profundamente, a',iygi?.no intime Ca mulher da hora
¦•¦or..fç:B*j{.j3 ie,v..

iliiar
r.cga;
rieou
Pn

ütt

AS nvilheres, conváncldas de
quc a.) saias curtas hão Ihrs fur-
tam o que possuem de. mais fas-

is c seduetor — a mysterio, re-'diíi pura 'im plano inferior as
r.tes c n:is!.o':ralicas visJc.s dc
it, Chanel r Worth. h assim obc-
m, pela primeira ves, á vo;: an-
Qtavfí i: an'À-estllctica de Vona
cir...

í la'£ cm dia os aiiihenticos Stra-
t"~I divarius são considerados como*• •* y.xliquias raras, Dahi a impres-

;vn mx causou r.os grandes centros
inKsicaes do •inundo a noticia do r.*-
rente "uconlro cm Spèzlá, r.a rasa rus-
tica do operário Roberto Mànüni, de
nm violino, tendo grirrada r.o fundo
da caixa hartftbniça o nome de An-
túiiius fitrtiiUvnriits c '-':'.'¦< d.'. Cre-
mon*;: cn 172,'*.

tto hos auditório:; tío';ta capital c unia
das mais novas expréssôeÓSõ da mo-
derna sciencia jurídica, o eeu anui-
versario.

Vez Enncs no dia dc hontem o
tenente Ariluu* Vianna. nosso preza-
do collega tie impransa, e que por o
se motivo íoi vivamente Homsniseá-
do.
CASAMENTOS

Celcbra-se hoje a cerimonia do en-
lace matrimonial do Sr. João Sotei*
da Silveira com a ssnhorlnha Kilda
D=pine, filha do Si*. Luiz Depine, ai*
to funecionario da Imprensa Nacio-
nr.l. Serão paranymplio.í, por pirle
tia poiva os teus naes Lufc Dspinc e
E::ma. senhora e por parte tio noivo, o
Sr. Dr. Mario Piragibe e Exma. se-
nhora. O acto terá logar na residen-
cia dos paes da nova, á rua Thomp-
son Flores n. 24, no Meyer.
NASCIMENTOS

O lar feliz do Si*. Joaquim Feiieio
dos Santos e de sua nobre esposa a
Exma. Sra. D. Maria Felicio dos
Santas, acha-se em festa, com o nas-
cimento de uma linda menina q*.:**.*
receberá o nome do Mcria Coelí, ns
pia baptlsnul.
VIAJANTES

Dr. Sandova! H. iío Si — Proçedcnit
de iTuetal, no Estatio de Minas (ic3
raes. acha-se nesta e.ipünl o Ur. San-
rloval 11. dí Sá. ostfmaüo clinico na
quella cidade mineira.

A bordo tio vápoc "itanage" che-
gon, hontem, a esta capita! o dr. Gr-
do Amado, deptitádo eleito pelo Esíst-
do de Sergipe;

0 ETERNO ROMANCE
Os Ciúmes do Qiiinqingenario

Foram Violentos

,\v^<^^v^^^^^
A Crise Não é Theatraí,
ê de Dinheiro — Como

a Remove Roulien

Ê~\ tOJl NÒDA. o illustre secrêld-
f\ 

"•'¦•'• f'rt t>eguçâo no Japão tio**¦ *¦' Brasil, â umn da', figuras mais
.sQjftii/tefiffi . rio corio diplomático es-
/rangeirn acreditada'Junto co wosso
governo; Porta bizarro e escriptor de
requintada Ksgav.Xa Cr. c'ylo, o Mus-
ire. dinlomaia c \iir.n dns pi'-onalida-
des dc ¦ maior prestigio v.a literatura
jappriszai Agora, o . -, Ryoji Noâa,
gue â v.m grande estudioso da iiossa
terra, partirá dentro de almnis dios
para a Amazônia, onde vãe colher mais
detalhes sobre a fauna <? flora e.xlni-
herantes, n formação gcolog.sa, geo-
graphica. hydrographica e ns vsllias
lendas dos muiraquitas daquella rica
região mysteriosa. — li. A.
A.WIVERSAIUOS

A sociedade brasüeirn festejou, hon-
lem. a data natalicia cia Sra. Baroue-
za de Teffé, nobre figura de nossa
aristocracia. \

Fez annos hontem o Dr. Her-
nieucgildo Militão de Almeida, pro-
fessor cathedratico da Faculdade (ie
Direito tia Universidade do Rio de
Janeiro e uma das personalidade de
i-plevo na .sciencia jurídica contem-
poranea.-— A data rie hoje regista o anni-
tersario natalicio da senhorinha Lu-
tia de Afcevedo, elegante ornamento
cia -sociedade cavieca.

Commèmòra no dia de hoje a¦fua tlata natalicia a gentilissima se-
nhòrinha Maria da Costa, muito ad-
mirada em nossos círculos sociaes pe-la sua educação e os seus dotes tle
espirito c coração.

Passou, hontem, o anniversario
natalicio do general Carlos Arlindo,
um dos elementos de mais alta pro-
jecção das nossas classes armadas, dfc
administração publica e da sociedade
carioca, actualmente no commando
geral da Policia Militar.

Commemorou, hont.mi, com uma
elegante recepção em sua residência,
á Praia de Botafogo, o Dr. Candidu
de Oliveira Netto. brilhante advoga-

K'ò pro::imo dia 15 do corrente par-
tem para a Europa o Secrelric d"
Embaixada Dr. Lourlval Guillebel <
sua Exma. Senhora,

O Dr. Lourivai Guillobel vae as.su-
mir o seu novo posto na Embaixadí;
do Brasil em Bruxcllaa,
ALMOÇOS

Em regosijo pelo seu anniversario
natalicio, üm grupo de amigos do Sr.
Aurélio Pereira, conceituado nego:i-
snte. nesta praça, vae ofícrecer-lhe
amanhã, quarta-feira, 12 do corrente,
um lauto almoço que se realizará no
.salão "Rio Branco" do Hotel Rio
Minho, ao meio-dia.

Os amigos é admiradores tie Ismael
de Oliveira Maia, festejando o autor
de "Amor em Paris" e nosso coHcga de
imprensa, amanhã, 12 do corrente, daia
do seu anniversario natalicio. offerecer-
lhe-ão um banquete, no 22" andar d, A
Noite.

O banquete terá inicio ás 20 hovas.
achandq-se a lista das adhefões na
redacção daquelle vespertino^
JANTARES

O Dr. Thadée Grabowski, ministro da
Polônia, offereceu ante-hontem, no Pa-
lacete da Legaçao, um j-uitar, no qual
tomaram parte os srs. Anton Retschek,
Ministro da Áustria, e sra. Retschek; -
Albert Haydin tíe Ipolynyek, Ministro
da Hungria, e sra. ái Haydin; condes-
sa Beldir - Karl Pintor, Encarregado
de Negócios da Alleraanhn; - dr. Lou-
rival dc Guillobel, Primeiro Secretario
da Embaixada do Brasil em Bruxellas,
e Sra. Guillobel; - Charles Goodrin,
Cônsul Geral da Inglaterra; - Barão
Sigmund Von Bibra, Secretario da
legaçao da Állemanha; - W. Stypul-
kowski, Addido á, Legaçao da Polo-
nia; - e dr. Acyr Paes, do Ministério
das Relações Exteriores.
CONDECORAÇÕES

O governo francez, acaba dn conce-
der o gráo de Commendador da Le-
gião de Honra ao general Constancio
Deschamps Cavalcanti, commandan-
te da Escola Militar.

-' 'f^^i^^K*

rmiWSÊMM^yMmy¦«Bi™
. J-*v r 'J\i-í£^mmmm\ _WÊÊÊmwwÊl^L.Ae--L^ vvv>^'1r-' <_m mWÊÈÈÊÊÊÊ
mm mmÈ_wm!ÊÈÊÊÈ.

í*(m^È_U^y-l_mm mmB HI I¦'tím^mL. < 3 Ea ¦Pa Kíi H| Bf ^^B Wtm m
w^m WfÊ m

ínint: com *'Scuni::aa" e lioiitem re-
proientou-ce a popular e sempre qus-
rida "Dança dei Libolulti", com Clv.r.*.
WelES,.na protagonista. •

Pava hoje, a Empresa annuncia a
esplendida opereta de Mascagnl "Si",
com desempenho por. toda a Compa-
nhia.

« ¦ »¦
A Companhia de Revis-

tas Portuguezas Hor-
tencia Luz Vem Para o

Lyrico
Está resolvida a vinda, para o Thea-

tro Lyrico, da Empreza N.. vlgjianl,
ria. Comoanhia de Reristaj Portugüe-
•ias Hortencia Luz..um dos maiores
ruecessos de Portugal, presentemente.

! Essa Companhia deverá estrear mais' ou menos em maio.

A historia i curta. Sempre sc repete
los annaes do Amor.

ELI.K -- Virgílio da Silva, de 52
janeiro", residente á Hua Miguel Ctr-
vantes.

KILA—flomualda da Silva, cm plena
pujança de' seus 30 abnos, amante de
Virgílio, que c vim o.

i) OUTRO — Antônio Vieira, dc 20
annoí, lyf-a de conqatrant suburbano.

A historia é sempre a mesma. O
quiinpiagcnario, atormentado pelos cin-
mor, brigava diariamente com a aman-

te por causa tios olhares dn Antônio
Vieira.

No domingo, a coisa foi mais seria.
Oi tlois bufaram a valer. Com uni
canivete, Virgílio "espetou" a mulher
e a si próprio, t'm B"lpc no pesco<o.
Acabado o "«unirá", os doií foram
socorridos. Hoje. Virgílio lamenta a
:;ua Irrltabilitlatlc.

Nào quer ficar na Ho-.pitai, pois,
sosinho, a liomualtla é capaz de necei-
tar ..'» amores tto uutro.

Raul Roulien nos disce:
— Leio em todos os* jornaes còm-

mentarios afflictos sobre o theatro qt*e
perece á mingua de autores, da artis-
tas e de publico... HHa èridentemen-
te um erro na apreciação do pheno-
meno. Aquelies tres elementos sempre
existiram como existem hoje, nem nu-
merôsòs, nem muito bons, nem muito
máoE, não sei, portanto, porque jui-
gar que estejam faltando agora. O
que ha, isso sim. é uma grande' falta
de dinheiro. Os que ganham pouco,
mal podem viver, os que ganham mui-
to retraem seus gastos, medrosos.
Theatro não c gênero de primeira ne-
cessidade e, deve ser, por isso mesmo,
afíectado, immediatamente por.rcrises
dessa natureza. Para que não morra
é preciso barateal-o ao extremo. Não
é por outra razão que resolvi offere-
cer ao intelligente publico carioca es-
pectaculos de duas sessõe*. ao preço
ínfimo de cinco mil réis á plotrona
esforçando-se para que taes especta-
culos agradem plenamente pela trepi-
daçãoeinematographica dos seus enre-
dos, pelo encanto de suas musicas e
canções, pelos ambientes sempre chies
e pela leveza com que serão represen-
tados.

Raul Roulien e a sua companhia cs-
fream sexta-feira, no Lyrico. com "Ro-
berto, o Irresistível", comedia musica-
da. representada já em São Paulo com
graiTüe suecesso.

Justiça riustíçaT
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"Eu Sou do Amor"
Já começaram, no Recreio, os en-

saios da revLsta que vae substituir na-
quelle theatro a peça carnavalesca "Di
N'ella". da popular parceria Marques
Porto-Lulz Peixoto, que constituiu o"ciou" do ultimo periodo de Momo.
Essa revista intitula-se "Eu sou do
amor". e'foi escripta por dois estrean-
tes, os Srs. Aricles França e Eliezer
de Barros que revelam ambos mui-
tas disposições para o gênero. A mon-
iegem é da Empresa A. Neves ti O.,
que se vem tle ha muito rccommén-
dando pelo seu capricho e bo mgosto
e estão a cargo de João de Deus os
trabalhos de "niise-en-scene*', que não
podiam ser confiados á pessoa mais
competente. A musica de "Eu sou do
amor" é de Ary Barroso e J. Chris-
icbal c no desempenho tomam parteAracy Cortes, Mesquitinha, Isabelita
Ruiz, Zaira Cavalcante, Palitos, Tina
dò Jarque, Figueiredo, Olga. Navarro,
José Loureiro, Luba Fonseca, Oscar
Soares, Edmundo Maia, Palta, Domln-
J03 Terra, Cardona e Medina.

Um Numero de Grande
A ttracção, no Theatro

Casino
Na próxima quinta-feira, 13 do cor-

.reme. a consagrada revista "Jía Pa-
|vuna", que tanto exito está obtendo

no Theatro Casino. será enriquecida
com um numero sensacional, de gran-: do attracçúo, tanto no primeiro como' no segundo espectaeulo da noite. Tra-

! ta-se da estréa, aü. dos soberbos ar-
tistas "mignons" Les Petites Loretys,
cujos trabalhos consistem em cantos e
b?.!!es typicolcaracteristicos, além de

. densas acrobaticas e excêntricas. Pela! pouca edade destes artistas e pela sin-
Esularidade sem par de seus trabalhos,
fácil é prever o mais retumbante sue-
cesso, ás noites de espectaeulo nn Cn-
v.io. depois de quinta-feira vindoura.

I?
FAZ HOJE SETENTA

3 QUATRO DIAS «¦¦« sy*via Sc-
rafim, ex-Thi-

ban, esposa adultera, mãe infame, cujos
vícios inspiraram uma escandalosa
acção de divorcio, para maior liber-
frade de cadella de rua, feriu de morte
Roberto Rodrigues, artista de vinte e
tres annos de edade, chefe de familia,
profundamente honestç, com o fulgor
de um grande talento e de virtudes in-
«xcediveis. A meretriz assassina será

castigada.

O Attrahente Program-
ma do Theatro Sâo José

o cartaz cto Theatro São José, hoje
.; iimânhá, cxhibe "O Cargueiro do De
crto". vibrante producção da llníver-
-*.i. que tem como principal figura Ken
¦tsyiisrd.

E' o primeiro film synchronisado
ue sobre as aventuras do oeste ame-
cano apparece, e assim ¦ a arte ga-íafda e audaciosa de Ken Máynard
dqúire novo realce.

Uma Bellissima Tempo-
rada de Operetas no

Republica
Estreou, uo sabbado ultimo, can gran-.

de suecesso, no Theatro da Avenida
Gomes Freire, a Companhia. Clara
Wciss. A peça eom que reappareceu
eo seu numeroso publico, a sympalhlca
estrella, foi 'Frasquita", que. foi. re-
pres3ntatia para uma casa repleta e
com muita homogeneidade, a

Domingo o theatro encheu-se nova-

As Futuras Companhias
¦ Que Oecuparâo o Repu-

blica
! Podemos assegurar quem depois da
Companhia de Opereta ds' Clara Weiss.
:erà organisada par» o Republica, n
confortável thsatvo da Emprega M.
Pinto, uma companhia de dramas com
Itália Fausto è Antciiio Ramos.

Em fins- de abril deverá estrear ali
a Companiüa de Operetas Amarante-
Satanelli, que depois cederá logar á dc
Comadias Aura AbranChes-Leopoldo
Frúcs.

Temos r..s;m, o Republica oecupado
até agosto ou seíembro .

O Estrondoso Suecesso
de Procopio em "Eu Sou

de Circo", no Trianon
E' admirável de sensação cômica o

personagem de que Procopio está
criando, com absoluto exito, no Tria-
non. Como era de esperar, a comedia
"Eu sou de circo", adaptação de Ma-
iheus da Fontoura, agrada inteiramen-
te a todo3 os espectadores que têm as-
slstido o trabalho do querido come-
diante. Porque, delirantemente engra-
çado, o novo original germânico, appa-
rece com todos os característicos do
theatro alegre, do theatro amável,
concebido com este único intuitos mo-
tivar o riso. Aliás, de maneira unani-
me, a critica demonstrou as qualidades
hilariantes da comedia "Eu sou de cir-
co", prevendo o suecesso que faria no
cartaa da elegante "boite" da Ave-
nlda. ,«_?-».
A Companhia do Thea-

tro Cômico Mais Uma
Semana em Nictheroy
A Companhia do Theatro Cômico

decidiu permanecer mais uma semana
em Nictheroy.

Assim, * representa hoje "A Pequena
de Icarahy" e sexta-feira, em festa ar-
tistlcf de ManoelinaTTeixeira, uma in-
teressante comedia.

Pequenas Notas
Theatraes

Faz annos amanhã o estimado
galã patriclo, *, actor Carlos Machado,
actuaf secretario da Casa dos Artistas.

— Foram recolhidos ao Retiro dos
Artistas, em Jacarépaguá, a Sra. Sa-
íyra Ribeth, Jesus Mora Bagaza e a
Sra. Jennv Cook. do saudoso Alcazar.

Tendes ferida*, ei>
pinhaa, manchai, «I-
eenui etiemai, em-
tim «ul(ur mole»-
(ia Bwreaieate d'am
•angae imparo?

CSAE O FODEROSO

Elíxir ie Kigieira
Grande deparatiTo do ungnt

H_'1

A Velha Pendência Acabou
Mal

No alto do morro d'0 Relly en-
oontraram-sc hontem os operários Ma-
noel Joaquim da Silva, carniquçiro, e
José de Faria, residente á Travessa
do Convento. Elles tinham velhas
contas a justar. "Embolaram-se" co-
mo dois leões. Quando a policia do
16* districto o.i separou eslavam am-
bos bem feridos. Depois foram au-
toados r. soecorridos pela Assistência.

Clica do DR. RAUL MARTIN
Especialidade!* Vias «rinariag, ra«Itt

tia* venerea*. Siphilis.
CONSOLTA3:

iVENn>A RIO BRANCO, 143 - £• A.
(C. ítala Brasileira de Strurus Ger«esi

Diaríameata: dai 19 ái IR hera*
Tel'. C. 3027

Duas Nomeações de Promoto-
res Âdjunctos

O" Sr. Viann* do Csstciio, ministro
da Justi{s, por «ctos de hontem, no-
meou, respetivamente, para os cargos
tio 1" e &' promotores públicos ad-
juntos da justiça do Districto Federal
os bacharéis Francisco Pereira So-
dré e Fructuoso de Aragão, emquanto
os effectivos servirem como *promoto-
res.

CONCURSO "MONROE"
CARTEIRAS VAZIAS DA COMPA-

NHIA VEADO
Compra-sé qualquer quantidade na

Avenida Rio Branco, 49 (casa de cam-
bio) eom o Sr. Eloy.

Ou«>r ganhar sempre na loteria?
A ASTROLOGIA oíferece-ihe hoje a RIQUEZA. Ap-
proveita-a sem demora e conseguirá FORTUNA e FE-
MCIDADE. Orientando-me, pela data do nascimento
de "o SEGREDO DA FORTUNA". Remetta que comminhas experiências todos podem ganhar na LOTE-RIA e sem perder uma só vez. Milhares de attestadosProvtm as minhas palavras. Mande seu endereço e
t-míf;5- em ?ellos P»1"* enviar-lhe GRÁTIS este an-n alicio.

1*. Tonnr. — Calle Postos, 1369
; B* Airei (R«p. Artentina'II jj

Professor Gusmão Lima
0 Sen Fallecimento e o Seu

Enterro
O-iirofessor Josv Ferrão de Gusmão

r.mia. que a mo,*íe. antc-hontsm, co-
Iheu nas sues leias myíterlosaí, era
uma dius Ljruriis mais notabilizadas no
foro e no magistério do Rio, i*5o só
pelo seu talento que, a!ém ds robusto
tinha reforço numa solida cultura, co-
mo pelo alio espirito de justiça qus
norteava todas as suas bi^ôas.

Professor cathedratico rie. Direi'c*Publico. Civil da Faculdade de Direito
da Universidade tio Rio de Janeiro,
que ministrou o.-, inats sábios ensina-
mentos a gerações «ucce.isivas, e:.-
pretqc quc marcou da um brilho bem
raro as sua3 tiarisões. — mestre e j*.'' i
no qual ninguém sabia ao certo se era
maior a sua sabedoria ou o seu ci. te-
rio. severo entre at mais severos, sem
desfavores & justiça, o Dr. Gusmão
Lima vivou cercado de respeilo e d:
prestigio até á avançada edade de 61
annos.

O „eu desenlace verificou-se ante-
hontem, na casa de sua residência, ã
rua Santa Clara n. 172, em Copacaba-
na, transbordando de tristeza o ço-
ração dos seus parentes, c:llega.?, ami-
gos e discípulos, os quaes manifesta-
ram seu immenso pesar aos membros
da familia enlutada desde a hora em
que começou a correr mundo a infaus-
ta noticia até á hora do seu sepulta-
mento no cemitério de S. João Ba-
ptista, que foi um grande acontecl-
mento pela concorrência enorme que
affluiu á necropole de* Botafogo, numa
expressão de derradeira homenagem.

üm Antigo Amigo do
Alheio Novamente Nas

Mãos da Policia
Falsificou Uma Carteira de

Identidade

JARDIM ZOOLÓGICO
Mestre "Bicanca" está hoje radian«

ts! Pois conforme previu, acertou no
coelho, no antigo, no porco, no modo
no e no 5" premio, o MILHAR e *
CENTENA, com os números que vem
apresentando aos seus "clientes".

O Heroe do Dia:

SO-:-94
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A todOS que soffrem de
blenorrhaf ia, leucorrhéa

(floret brancas) corri men-
tos chronicos, impurezas de
sangue, escreva a O. Costa,
caixa postal 2905. Rio.

«-».»

Era Busca da Amazônia
Um Diplomata Japonez Em-
prehende Viagem de Estudos

O nome do Dr. Ryoji Nbda, que ha
cerca de vinte annos vive no Rio, em
contacto directo oomnosco, é um ma-
gnlflco florão das letras,« da sciencia
japonezas, nas quaes exerce bem ac-
centuada influencia. Poeta de organl-
saçáo bizarra e escriptor que allla a
sclntlllação do verbalismo 4 scintilla-
ção das Imagens, o grande cabedal de
cultura do Dr. Ryoji Noda guarda a
estimativa de uma riqueza invejável.

O fascínio de seu espirito pelas ma-
ravilhaõ da nossa terra, ha longo tem-
po. inspirou-lhe uma obra de remar-
cado valor, desenvolvida através de
uma incessante faina mental que não
conhece limites. Autor de tantn-;
obras fe»tejadãs," que a critica unani-
me sagrou, o Dr. Ryoji Noda, que,
além de tudo, é um fino diplomata,
servindo como 1* secretario da embai-
xada do Japão, entre nós, escreveu c
publicou no lindo pais das. geishas e
dos crysanthemos uma anthologla de
assumptos hispano - americanos, —
"America do Sul, Brasil — Gente e
Terra", Outra obra do Dr. Ryoji No-
^a, — "A Orando Amazônia", escripta
em japonez tambem, de logo adquiriu
um suocesso formidável, sendo ella um
dos mais exaltados cânticos de louvor
á maravilha daquelle nosso rincão.

Agora prendem-lhe o espirito a for-
maç&o geológica, geographica e hydro-
graphica, bem como. detalhes da fauna,
flora, historia e lenr'*.s da Amazônia.
Vae tudo Isso ptsqulzar, de perto, o
Dr. Ryoji Noda, que, daqui a dias,
embarcará para a Amazônia, empre-
hendendo uma viagem de estudo que
é do desejo de S. Ex. serem bem de-
morados e pacientes.

VETERINÁRIO
tratamento d* cftw. Attcnua cha-

mado* a domicilio, lmmuaiaçâo con-
Ira a ra»a. Mari» Vieira da Silva
Av. Amioto Severo u — l;. *m
C. 571S

Na Primeira * Companhia
de Estabelecimentos
-í —

A Vida dos Soldados Não Me-
lhora de Condição

Clama, não cessa! — é o brado de
eppello que nos dirigem vario» solda-
dos da l» Companhia de Estabeleci-
mento do Exercito, seres de argilla
e de sangue, como os mais felizes mor-
la.s, que portanto, tém direito a me-
lhor condição de vida dentro do quar-tel da sua unidade, no que diz res-
peito nio só ao rancho como à pro-
pria hygiene do corpo.

Os soldados daquella unidade cias-
slíicam de verdadeira immundlcie o
rancho. A alimentação é a mais le-
gitima "engasga-gato", como se diz
na gyria das casernas. O ga3trc.iomode estômago mais impermeável, re-
pelliria a "bola" que ali é dada aos
soldados, ainda sujeitos ás ameaças
de xadrez se solicitam do sargento-
adjuneto a troca ôe uma etapa. E
quantas vezes a ameaça é cumprida,
indo o po6re soldado curtir sua fome
por traz dos varões de ferro'de umacellula.

Mas a immundicíe do rancho alon-
ga-se, desdobra-se até ás privadas,cujas emanações fétidas ninguém sup-
porta a cem metros de distancia, sem
qualquer çxaggero. O banho é um
goso prohibido. Ai! tío soldado quetiver cuidados de hygiene e .servir-se
das banheiras ou das torneiras do
quartel. Enfiam no xadrez aquelle
que zela o próprio corpo.

E' o regimen da esterqueira que os
soldados nos denunciam, pedindo quebrademos pila melhoria ne sua con-
dição naquella unidade. Oxalá não
se façam surdas ao appello as nossas
mais altas autoridades do Exercito.
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Os infallireis para o Modem c Rm;

6-7-5-1-8
F*ra se Inverter em Centenas e Ml-

Ihurc», do 1* ae 5" premio

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL
Resultados de hontem:

Antigo — Coelho  S33í

JOSE' GUERRA

José Guerra foi um dos mais au-
daclosos amigos do alheio, registra-
dos no cr.dastn policia!.

Deu Innumeros trabalhas á policia
carioca, com varias entrada.-, na De-
tençao, em virtude de ruidosos pro-
cessos por crime de furto o apropria-
çá oindebitn.

José Guerra, depois dc cumprir va-
rias penas nesta capital, resolveu re-
generar-se, escolhendo a cidade de
Agudos, onde permaneceu mais de dois
annos,. trabalhando em varias fazen-
das, conseguindo economizar.

Cansado de tanto trabalhar, José
Guerra regressou a esta capital.

Não querendo trazer comsigo o pro-
dueto de sua3 economias. José Guer-
ra. cm S. Paulo, procurou a filial do
Banco Commercial do Estado de Sáo
Pauto, e, por Intermédio desse banco,
enviar para o Rio, 3:560$, que os reti-
raria aqui, assim que chegasse.

Aquelle banco, como de praxe, exi-
giu que José Guerra apresentasse os
seus documentos. Apresentou uma car-
telra de identidade, que foi logo repu-
tada falsa.

Chamado â policia, afim de respon-
der a Inquérito, ficou apurado que o
dinheiro em questão, era de bôa pro-cedencla, frueto dc suas economias.

Vindo para o Rio, pretendeu rece-
ber aquella quantia. Náo tinha senão
a carteira de folha corrida, das an-
tigas. falsificando o documento, foi
preso, e entregue ás autoridades ria4* Delegacia Auxiliar, por onde será
novamente processado.

José Guerra uarvlu-se de um nicitel
dc cem réis. pnra carimbar a photo-

Casa Liberal
Fundada em 1<»16

LIBERAI., BERLINKR & CIA.
Empresta dinheiro »obre jóias

Metaes e Mercadorias
SI, RUA LUIZ DE CAMÕES, 60T. Central 1971 - Rio de Janeiro

Actos do Titular da Viação
O sr. ministro da Viação, por acto

de hontem, exonerou, a pedido Ma-
noel Pereira da Silva do logar de es-tafetá postal da agcikia de Mossóro enomeou, para servente de segunda
classe da Administração dos Correiosde Corumbá, André Avelino.

A Oeste de Minas Tem Novo
Sub-director

Pelo sr. ministro da Viação foi ap-
provada a,designação feita pelo Dire-ctor da Oeste de Minas, para o enge-nheü-o Victor Figueira de Freitas, su-
perintender os serviços da 2' Divisão
daquella Estrada.

Bolsa de Café em Santos
SANTOS, 10 (A. A.) - Café Boi-sa Official. Março: anterior, 221675,abertura, 32S675; fechamento, 22$G75*cotejo inalterado.
Abril: anterior, 23$275: abertura,221373; fechamento, 23$275* cotejoinalterado.

o.,^Í0: *nterlov- 22$375 -. abertura,2J$275; fechamento, 22$275; cotejoinalterado. '
Mercado: paralysado. paralysado,paralysado. Vendas disponivel base of-ficial: 211000. Mercado estável.

< • h-A Serrote Aggrediu Marido e
Mulher

Haviano da Silva cncorfynendou
uns trabalhos de Carpintaria ao ope-rario José Amaral, residente em Vi-cente de Carvalho.

Hontem, Is 5 J,i horas da manhã,como tinha pressa da encommenda,
dlriglu-se á casa do outro, onde entrou
sem cerimonia c de uma fôrma
brusca,

Amaral, que não estava em casa,
quando soube do procedimento do ou-
tro, saiu á sua procura. Encontran-
do-o, ínterpellou-o. Discutiram e Fia-
viano, que se achava com um serrote,
aggrediu o operário, ferindo-o na ca-
beca.

Aracy Amaral, mulher de José, cor-
reu em defesa do seu marido e foi porelle tambem ferida a serrote.

O oggressor fugiu e os dois feridos!
foram soecorridos na Assistência do
Meyer.

Moderno — Porco 972
líio -- Burro  .... 011
Salteado — Gallo — Grupo .. 13
::* premio 380J
S? premio 676,">*'.' premio ,.. ,. 9am
5* premio 34*!.

LOTERIA DO ESTADO DO ESIMRI-
TO SANTO

Da estracç^o hontem rcalisatía, «*•
be-:;c por telegramma:
eoon (Cormumbá) ò0:00o«
2533 (Rio) SOO*
6233 (Bello Horizonte).. ..... òoo*
1739 (Mones Claros) ...... boo*
5805 (Rio) 50OJ

V I* 'htftimr*iiWMBrTihfrtWtni HWTI, i iiPHfilií "iáit*dTh|M'ft"B'.t*1ff";'j
*< A Sorte quem di ê Deus i

Nas Loterias I
CAMÕES A C. I

| Becco das CancelUs, 8 I

Sorte* irrantfM aò se
obtêm no

SONHO 1)E OUKO
GALERIA CRUZEIRO. 1

OSCAR & COMI'.

As Mais Bellas Flores...
São encontrada.'*, nos mais recônditos

wrtóes, muitas yeEes por tal form*
occultas, qus muito difficil i encon-
tral-as, veiemos, por exemplo a mimo-
sa e oceulta Violeta!

Pois bem, tambem são igualmente
encontradas no jardim da Rua do Ou-
viílor, 56, sobrado, as mais bellas •
modernas Casemlras Inglezas, directH-
mente e mensalmente recebidas oo
Londres para as luxuosas Roupas sob
medida da Alfaiataria Ferreira c de
seu útil e vantajoso Club de Roupas *
prestações de 10$000 por semana e com
direito a sorteio* todos os dias pelo li-
nal do maior premio da Loteria d»
Capital Federal.

Tambem se vendem a alfaiates e
particulares, por melo dos sorteios do
Club ou fora dos sorteios a preços t"
zoaveis.

0 "Salt Lake City" Em
Nosso Porto

A Grande Nave de Guerra
Franqueada á Visita do

Publico
Dcstte tle honlem, pela manhã, achi

sc encostado ao c«es da Praça Mãoí
a poderosa nave tlc guerra American*"Salt Ijke City", que visita os porto»
brasileiros.

Construído em dezembro ultimo, e
/jrando navio faz agora a sua viagem
inaugural, cujo objectivo. além tio ca-
rãcter de maior approjtlmacão entrf
os Estados Unidos e o Brasil, é o d»
experiência das suas machinas. I'
um cruzador ligeiro tle 10 mil tonei*
tias, typo "Washington" c o primelrn
dessa nova categoria tle navios dr
guerra.

O grande, cmzador-rouraçatlo ficará
ainda boje franqhrado á visita do pchli-
co entre 12 e 17 horas, devendo, porém,
partir para Bahia, no próximo sabbado.

E' commandante do "Salt Lake City"
o Capitão Laurins Oliver e seu iram*
dialo o Capitão Henry Ge.iring.

Não somente esse*, dois lídimo»
representantes da luzida maruja nor*»
americana, como a brilhante offieiali-
dade da grande náo, títn sido iniaii
gaveis cm gentilesa no acolhimento a«»
visitantes, desde'as primeiras horas de
hnutem. Um official da Missão Naval
Americana vem se prestando solioit»-
mento a attender como interprete «s
pessoas que não falam inglez.

Dada a maneira communicativ» •
gentil com que a distineta maruja atnr-
ricana vem sc portando em nosso mciu
innumeras tem sido as provas de sym-
palhia recebida nesta cidade, onH*
muitos delles já contam vurias rei.»
ções do amuade.

Da Bahia, o "Salt Lake City" sejui
rá para Cuba, onde a esquadra ameri-
cana está em manobras.

Vae Servir Como Thesoffeiro
Pagador

O Sr, Victor Konder, Ministro J*
Viação, designou o 1" escripturario <i»
Estrada tie Ferro Pctrolina a Thcr.-
sina, líyeroclio Gahagem Pessoa par»
servir como thesoureiro pagador <i«
mesma ferrovia.

Ferido a Faca na Pavuna
Annibal Gonçalves, petireiro, casado,

de 43 annos, pediu os soecorros da As-
slsloncip rio Meyer por estar com umferimento a taça no braço direito.

Curado, Annibal não quiz dbx-r quema o feriui

A Repartição dos Correios Náo
Pode Providenciar Sobre o

Transporte Pedido
O sr. Victor Konder, ministro di*

Viação informou, hontem, ao seu co!
lega da pasta das Relações Extcric
res. não poder a Repartição Oeral do*
Correios, providenciar sobre o tran.;-
porte de malas diplomáticas entre Al-
iemanha e o Brasil, á vista do estabe*
lecido no accordo assigneido.

... .**./>'* *
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i «BH»SKão de trabalhos em linotypo
fcttA DO CiMtMO, 35

TOSSE
BRONCHITE-ASTHMA

/.NGICO
COMPOSTO

VENDE-SE EM TOUAS AS PHAR.
MACIAS E DROGARIAS —

Preparado na Pharmacia Braf anftoa
URUGUAYANA 1*5

PELA CARIDADE
P«ul__i» de Figueiredo doente sem

poder trabalhar, tive » infelicidade
d* morrer roeu filho a 3 tuberculoso.

Quem, pelo amor de Jesus Christo pe-l»s almas peco a todos bons leitores
de CRITICA «m* esmola, pira aliviar
meus. soffrimealos. Quem dá «os po-krea empresta a Deus. Keceberá áredaociü

CAMIZEIRAS
Precisa-se na Fabrica á rua c.j Con-

ceição 169

krti
^im^"0"*^/ksmsb®mme>Yá
OCPUMATIVO rCRflUCMNOSO
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FERIDAS SÜSSíl
001KS C OÜOHADUB»-; '

Gonorrhéa
r complicações no homem e ,u
mulher. Dr. Alvará Maatinhn —

Une no* Afrti, 77 — 4* andar.

DR. A. MONTEIRO
¦li voltou da Europ* — Clinica Oc-

ral. To^ae Araera, lyphiiis, ete, grátis
das 8 ks 20 horas. Rua Machado Coe-
lho 119.

$ i hmw wwtti i ti i ti m m nm mmm n n ti rii i m 11 raa tn mmmíúumk i m H i mm

| IBebam Café Globo
$ O MELHOH lü ü MAIS SABOROSO

 A VENDA EM TODA PARTE 
Ímmmmmm tmtm* ti nm 111 i ;.i11m mw\mm%mmmmmmmimmJi

DESAPPARECEU da rua dos lnva
lidos 65. casa 19. no dia 2 do corrente. {uma cachorrinha, Teneriffe, branca,
dando pelo nome de "Cocotinha".

Gratifica-se com 50$ a quem entre-
gal-a na referida rua ou a quem delia
ner noticias.

Livraria Francisco Aires
Livre» escolares e academleaa

OUVIDOR. IH  Tel, 4-ÍUS

'I i < • < * f cxxx

jMÉi Moreis Finos
Wt^SVgS CASAS BRLLA

Ophtalmína: nas inflamo»-
«Mm*

côen da vista.

Oli NAO TOM AH
CARIOCA, 71)

v .il- 41 8 ^iflSPw
CASAS BELLA

AURORA
Jattete lí, «o e ic

-^^v>U_XXXX3000COOOOO'

NAO SOFFRA MAIS
Porque no Hervanario Mineiro, á rua Jorge Rudge, 112,
existem herva» medicinaes que lhe curam qualquer mo-
lestia. Enviamos pedidos para qualquer parte do Brasil.

G. de Seabra & Cia. — RIO

Café Câmara-Super
0 MELHOR DOS CAFÉS

a renda em toda a parte

Deposito de Retalhos
Vendas em Mios, frarçõe» e por

"trties, * raa de Costa, t. Jante a

" **~ "' —•" —****«—*wp mu *MBOU>——JPBHL— "^^ -¦ irw?jm.—Immm ,,, *t^M

TRIANON Hoje—
.. ¦ "''V' V

As 8 e 10 Horas
EU SOU DE CIRCO

SUPER-HIl.ARIANTE COMEDIA QUE CONTA AS ENCHENTES PELO NUMERO DE REPRESENTAÇÕES

A Peça Que Está Fazendo Rir o Rio em Pezo
iii

UUVEIITUOE
ALEXAflDRE
fAttÍMEUEZAt
E TRATARos
CABELLOS.
CIKLIBS BMnCIS
CSSPAeCALVICIE

metro», retalha* de alfaia**, Unha * ie«la*
Caea Atlas, da Raa Larfa.

PARA DEFENDER
A PELLETodr^SaTe DSRMOL

— Cuca, eezemas de ácido urico, friei-
ras, darthros, goloes. ferimentos, con-
tiiaõea, picadas venenosa».

PROCOPIO Na Interpretação dum enfi-açadisalmo personagem far soltar estrondosas
GARGALHADAS

tartii Julio)

lecIm-M
RUA V1SCONOE DO KIO

BRANCO fi. Ki

HOJE HOJE
Variados Torneios

do mais empolgante
-:;- esporte -::-

NO CINEMA

33—Avenida Men de Sá—33
saia ae jantai na côr de
Imbuya  1:400»000

Dormitório para casai canto
redondo.. M „ fc„ .. .. l:250$00fl

Grupo com 10 peças c. mol-
las  6301000

L^fh c. 5 oeçaí cl mollas S0M00&
Telephona C. 1178 V. A. Pereira

yilt!ll.l_M^>.I..HIIIII.ni.lllMII_l«U..I_W^

RAUL ROULIEN - 0 principe dos galãs brasileiros,
Apresenta a maior Companhia até hoje organizada no Brasilí

Num gênero de theatro absolutamente novo~ «FILMS SCENICOS» —
Estréa-SextaFejra,14-A'sl9 3,;4e21 3;4Hs.

NO

Senhoras e Moças
MüLCORRHCAS (flores brancas.

BLCNQL '".ffeltos sfíoro.» miwi.i_.iivi. meaU u tofòüe»

DYARRHINUM
DE COELHO BARBOSA

Fará a Dysrntrria e Collcas

THEATRO
Com a formidável peça moderna

LYRICO

o

Isniaslo
golfo Azul

Seis excellente» actos rie Utt
illm ao natural, da UFA

> VARIEDADES
 NO 

totro-íiii
RUA VISCONDE DO RIO

BRANCO, 51

Clinica so de Senhoras-
Dr. Octario de Andrade - Es-
pecialista: Hemorrhagias «te-
rinas, atrazos, regras escassas
suspensão, doenças de ovarios.
tte. sem operação e sem dôr,
Horário das 91|2 ás 11 horas
e de 1 ás 5 horas. Tel. C. 1591.
Largo de S. Francisco, 25, sob.

DK. BRIM CORREU
Moléstias do apparelho Genl-

to-TMnario no homem e na mu*
lher. OPERAÇÕES. Utero, ova-
rios, próstata, rins, bexiga, etc.
Cura rápida por processos mo-
demos, sam dor da

GON0RRHEÁ'
e suas complicações: Prostatite»,
orchltes, cystltes, estreitamen-
tos, etc. Diathermia. Darsonvali-
rjtçáo. Rua Republica do Peru'.
a3, sob., das 7 ás 9 e das 14 às
19 hs. Domingo e Feriados das
7 ás 10 hs. Central 3654. I

1 w wm <m ¦«¦ w 'f '•* — ¦» m> '«p ¦— ¦*

I Elegantíssima "charge" social em 5 actos de ROULIEN, na qual toma parte i (por or-
I dem alphalietica): AURORA ABOIM, ALMA FLORA; CORDELIA FERREIRA DIVA TOS-I CA, ELVIRA DE JESUS, ELZA CABRAL, HENRIQUETA ROMANITA, JULÍETA D'AL- [
S MEIDA, LISIE D'AMBRA, RUTH VIANNA, BARBOSA JUNIOR, EDUARDO VIANNA fI DURVAL REBOUÇAS. IGNACIO BRITO, MANOEL ROCHA, OLAVO DE BARROS e I
j 

"RAUL ROULIEN" |
| j Cinco phases vertiginosas, repletas de Imprevistos, Graça Esfusi-1
1 ante, requintada elegância, momentos emmotivos. I
1 OS SCENARIOS MAIS EXTRANHOS - AS MUSICAS MAIS DELI-

CIOSAS 1
i "CHIQUITA" - 0 formidável tango de Roulien, que electrua - A maravilha do gênero
I íArEI^? IIH0N0LLUL0 — A valsa hawayana mais preguiçosa - PIERROT
| 1950 - Ballet Fox
I Scenarios vitrinistas, segundo croquis de ROULIEN.
I Oschestra Maluca, Jazz Typica, Clássica no'gênero de rhapsodias populares, creacáo de
I ROULIEN

| 0 espectaculo mais alegre e elegante de todos os tempos, a
i — Preços de CINEMA —
i POLTRONAS--—

COCEIRAS
SEJAM QUAES FOREM

ALI VEN E
VÃO t PQMADA NfM 0LE'"> 5
Mv1ÍN(HA1_>{Pf Hin ^UJÍ Aflita

A* venda nas Pharmacias e Ürogarlas
Deposito:

PHAIlMACrA MOURA BRASIL
Rua Urumiayann, H5

| f * 1 f ' 1 I à A

• oiaosnaatõi abaujo fãtiTASêc^
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EMFIM, quem ainda nio viu "SOU DE CIRCO'
nio deiie de adquirir com tempo a> sua» locali-

—— dades

ESCOLA PARA
CHAUFFEURS

Director proprietário
Enf. H. S. PINTO

ESTA1 A RUA SANT'ANNA, 20Z
e 204 — Tel. C. 5104

Único que expede diplomas. Curse
completo de machinas em 20 lições,
Curso de .Dlreccâo. Carros Bulck,
Studeback e Chevrolet. U«na frequen
ela diária de 30 minutos é o sufficien
te pafe capacitar o alumno. Ao
alumno reprovado far-se-ã a devolu
çáo da importância da matricula.

ooooxx)Ooooo6cdoccôoooocxy

Theatro
Republica

EMPREZA M. PINTO

i Bilhetes á venda desde amanhã t I
iiiini.iiii.iiiiitniiiiiiiiiiioM_iiini!iiHiiiiiiiiiititiimiffl^

Loteria do
Estado do Rio

HOJE .

ii» ii2S:lll$
Inteiro, 1$600 — Meio $800

SEXTA-FEIRA

loo: ooo $ooo
.Inteiro 8$000 — Décimo $800.

Pagamentos, na Companhia In-
trurrtdade Fluminense

Rua Visconde Rio Branco, 499
Nictheroy — Bm frente, á es-

tação das Barca*

Hoje - A's 20,45 - Hoje
a deliciosa opereta em '
actos, do consagrado ma-
estro Pietro Mascagni

si
na qual estreará o que-
rido tenor

Emilio
Amoroso

Principaes penonafens:
•Si delle Folie Bertíre"

CLARA WEISS
Vera di Chablh" >

VENUSTA CARI.OTTI í"Palmlra-'
MARA BISSINI

"Cléo de Merode."
OIUSEPPE CiMPILI

•'Remai-' (Papá 1'Amore)
LUIGI DELIA GUARDIÃ

PREÇOS POPULARES:
Poltrona: 5$000

l-WMMI

PATHE*
HOJE - A Universal Pictures apresenta.- HOJE

No palpitante drama em que se
acha narrada a attracçáo de
«ma joven pelo palco.

totskàum Venturas
da Vida

A barreira dos preconceitos so-
rlaes — A linda intrigante —
Desavença conjugai — Revives-
cencia dos dias de floria — A
vor da ribalta — A volta do

—— Amor
A "aílnada." troupe dos garo-
tos cm

:§ CORRIDA BRABA |:
2 actos Pathé, cheios de alegria e comicidade - Uma cor

rida de peripécias irresistíveis

^OOCXXXXXXXDOOOOOOOOOOOCXX^

Theatro S, José
Emprega 1'asclmal Secreto

Sessões continuas a partir dc 2 horas 
HOJE — A vibrante producçãosynchronisada da Universal

0 Cargueiro do
Deserto

Com KEN MAYNARD
Complementos: "ROMANCE

ALPINO", canções tyroleras. e-UNIVERSAL JORNAL"

Quinta-feira — Duas produ-
cções do Programma Matarazzo,
synchronlsadas:

0 Grande
Suecesso

jm GERTRUDE OLMSTEAD

Azas à Destino
Com SHILREY MASON e b..., BEN LYON O

íòoooooooooooooooocooooooá

THEATROS DA EMPREZA A. NEVES & CIA.
R ECREIO

HOJE - A's 7 3;1 c 9 3,4 - HOJE
Continuarão do ruidoso suecessode representação da modelar e es-pirltuosissima revista dos "azes"
MARQUES PORTO e

LUIZ PEIXOTO

Di' mu
O maior acontecimento registrado

no theatro popular
ARACT CORTES, em "Na p»vu-na" - ISABELITA RUIZ, em nu-meros brilhantes — TINA DEJARQUE, na "rumba"' cubana —7:^K\ CAVALCANTI, na marcha•Da n'ella" - iUESQUITINHA,
fazendo proezas no "Orgia." — PA-LITOS, nas suas excentricidades —FIGUEIREDO, no "Zé Pereira"

I QDINTA-FEIRA, 13 __ DA- N,ELLA
1 apresentar-se-á completamente renovada, com números dc cortina no-¦-_.. vos c com o novo quadro intitulado

DO OUTRO MUNDO... fm„ (... chi**,.
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TODAS AS NOITES —
S.S«®ÃS®gs®?ii§itea@gi_g»S®7M':âasiE,!

DA' N'ELLA.

CASINO
HOJE —:- A's 20 e 22 horas -:— HOJE

PELA COMPANHIA EVA STACHINÒ
Surpreendentes representações da magistral e alegre
revista de FREIRE JUNIOR e LUIZ IGLESIAS

NA PAVUNA
(Segunda Edição)

Em a qual a revista sc apresenta completamente renovada, com quadrae números novos, em quc perde seu caracter carnavalesco pa« 3£tem espirito, alegria e sumptuosldade
Notáveis ereações de Eva Stachinò, Lydia Campos, Dulce
de Almeida, Juvenal Fontes, João Martins e ae toda aCompanhia

Novas e soberbas marcações dc NEMANOFF
QUINTA-FEIRA, 13 — Estréa dos artistas "mlfnonj"

 LES PET1TKS LORETVS 

Preços — Friziis, Camarotes, Poltronas, 75 — Balcões, 55000

sempre: S'A PAVÚHÃ
^smmismmsàssw^



tes la
da Eleição

I Soares -1.06
ra * -p. m Hontem,

Waillej etolio Vargas mm
Horas: Juiio Pr
Pessoa 6fi5.&51
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TERÇA-FEIRA
Nomeação tio 1* ministério de D.

João no Filo. 1808.

Oi ormidaveí Desastre da Serra dos Órgãos
pereuflu Dolorosamente em Toda a Cidade
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Desfechou 3 Tiros Contra a
Amante e _2 Contra Si

O Ciúme Desesperado Foi, Como
Sempre, a Causa da Tragédia

As ambulâncias da benemérita Assistência Munici pal, ás portas da estação Barão de Mauá, aguardan do a chegada das victimas.

Koliâoíoii Perversamente
i" Silo" do Amante
A Pobre Mulher Expirou, Hontem, Deíxair
do Escripto Um Depoimento Em Que Ac-
cusa o Bárbaro da Autoria de Sua Morte
.A Ia iio corrente, d nacional Ainelin

¦Esteves, de cor branca o dc 26 du-
•nos, teve as vestes incendiadas^ re-
cebçiidu queimaduras generalizadas dc
X", '1" u 3o graus. \ desgraçada mu-
lher fora niteriuula cm calado gra-
yisslmu nu llosjiital du Prompto Soe-
forro, -onde falleceu lioiitclu ns pri-
Difiras lionís do dia.

Dizia-se que. Ainelin íisteves Íóra vie-
tinia de om uecidunte. Tra liai lia va còril
.no fògü.rclro a álcool, quando esle ex-

por 1'alla de
qüe a aukiria

__HvM l___K_flKM0 __^_r^
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¦két WKÊ
Ameba Esteves I

plodiu e a . elianiinas passaram para
a» üiias vestes. No emiantu, cm vir-
1udc de imiii denuncia, a policia . fez !
investigações sobre ii ea>o.

Amélia tinha Uin amante. )*,,,- cllc I
maltratada lio sahliado do carnaval, a I
infeliz, embebera as vestes ein álcool:
O seu 'amante, iiiiiu requinte de mal-
vadez, fui quem atirou .. pliosphoro
àoeeso as roupas da rapariga. Quando
o amante conseguiu abalar as cliani-
mas, eslava Amélia listeves grave-
mente queimada.

A desafortunada mulher, recolhida
ao Prompto Soccorru cm estado gra-
viásilrió e percebendo que os seus dias
iam fíndar-sc, fe/. declarações pornic-
norjsàdas sobre o lacio, finnaiulo-as
com <i (íruprio punho.

Estas declarações que (oram, depois,
entregues á policia, relatavam o facto
da forma que segue:

'•.Manoel (.massa, o amante de Ame-
lia, reside a rua Therezinha n" 13 e
intitula-se importador dc xarque, com
escriptorio a rna da Alfândega 8,">.

Eila tinha 26 annos e morava á rua
Jláráiíguape •!.'.'.

Cavassa explorava-a no que podia e
a vKJa paia \melis era de verdadeiro
canliveiro.

No di., :."
•Jttára, por íi;

ízz [iassado, ama 6'
i.uxassa procuroti-a.

exigindo delia a quantia dc 1:0(K>.?.
Amélia náo a possuiu, razão por que
não lha forneceu. E, percebendo, mais
uma \ez, a exploração du amante, rc-
trueou-lhe:

hu não quero saber mais dc
Voeè!

Ii saiu dc caia, para dar umas vol-
tas pelas imnicdiações.

Qua lido voltou, deu
1005000. Quasi certa dc
do furto pertencia a Eavuss.i, eila foi
procu rai-o, encontrando-u uo bar Na-
cional. Ali houve uni iicijucno escan-
dalo que terminou por comparecer
Cavassa á delegacia do 5" districto
afim de sc queixar da mulher, nada
podendo resolver n autoridade dc ser-
viço, ficando ambos em liberdade.

Eiu casa delia, porem, as divergen-
cia» continuavam, Amélia mandou o
amanlc embora mais uma vez.

Sò sairei daqui, quando estiveres
morta, — respondeu elle.

Ji desencadeou-se uma tempestade,
con» violenta lucta entre o.s dois, luclã'
esla quo terminou quando Amélia
disse.

Vou matar-me! Cavassa riu.
Entáo cila foi á cozinha, onde cm-

bebeu as vestes cm álcool.
Ao que parece, hão teve eo-

ragem pára levar a cabo o seu gesto
de desespero. Deltou-sc cm sua cama,
com a roupa humedecida.

Foi quando chegou Cavassa que, ven-
do-a assim, a interpellou.

Eila respondeu que ia tocar fogo
á roupa, para o que já a embebera
cm álcool.

Zomb'cteiro, e talvez sem medir a
perversidade do seu gesto, Cavassa
riscou um pliosphoro e jogou-lhe cm
cima.

-;- Mata-te, logo!
12 desceu as escadas.
A çhaniina explodiu o álcool c ovestido ac Amélia foidlatainònté do fogo.

\ Pobre mulher correu espovoridano encalço do amante; Seu couma labareda que niais secom a deslocaçâo do ar.
Já na rua, quando Cavassa viu queAmeha descera incendiaridò-se, aba-

Íou-Jhe o fogo quciniando-se nas mão.;.
Em seguida, fcl-a subir em um auto
c conduziu-a ao Prompto Soccorro.

Ac-rcscentam as declarações deixa-
das pela pobre mulher que Cavassa
era um mau, c a aggredia sempre,
tendo-lhe fraeturado um dedo em Se-
lembro ultimo quando a conduzia
para o Prompto Soccorro, lhe rogou
náo o denunciasse, proniettcndo-lhc.
em troca, o casamento".

Ue posse do depoimento da victima,
a policia dò ,V> districto está dando
caça ao criminoso, que anda desappa-
recido,

preso írr.inc-

irpo era
avivava

continuação da ã' pagina

quando, a pouca distancia, uma das cre-
malheiras desusou sobre a engrenagem
da linha, de modo que o trem, que sc
compunha de machina o dois carros
du passageiros, perdeu o controle da
manobra e, avançaíido, cúrri rotações
desordenadas, descarrilou mais ii di-
ante. Os passageiros perceberam, des-
de logo, a gravidade da slIUBÇão c
muitos delles saíram á plataforma,
dispostos a saltar. A esse tempo, o
comboio, muito pendida para o lado
esquerdo, o fora dos trilhos, chegava
á curva. A locomotiva, Visto qué esla-
va em deelive, corria muito e, perdeu-
do a direeçao, foi chocar-se eni uma
rochedo, onde rebentou a caldeira.

IJ virou a composição. Os pussugel-
ros, ipie viajavam nas plataformas,
ou os ipie tinham saltado, morreram
esmagados, sob os carros. Os que não
sairam de seus logares, com exeepção
ilas meninas Vera e Aida, que viaja-
vam nos bancos da frente, apenas sof-
frerain as conseqüências do choque,
mas sc salvaram. O valoroso "bari."
do Fluminense, que muito cedo pre-sentiu a desgraça, lerlil sido o unico
entre os que saltaram, a livrar-.o da
morle, se nâo fora sua abnegação em
tentar arrebatar do perigo as meninas
Vera e Aida. vazão pela qual, podendofugir ao ah.vsmo, porque saltara em
tempo opporluno, a elle voltou, paramorrer pela fôrma já deseripta.

A Remoção dos Mortos
O.s mortos foram removidos para o

Grêmio Vinte e Cinco de Dosembro,
á rua Delphim Moreira, por ordem
do delegado do Tlierezòpolis, com ex-
cepçáo cie Jorge Py. do Fluminense,
que ficou na "gare" por solicitação
do Dr. Eduardo Guinle e o do ma-
ohiiiista que foi recolhido á sua casa
por determinação da F.strada.

O sub-director da Estrada de Ferro
de Theresopolis. Dr. Mai.orl Torres,
seguiu ein um trem de soccorro orgn-
nlzadu para a remoção do3 feridos e

mortoü. Este funccionàrio conferen-
ciou com o delegado de Trerezopolis
Dr. Am.vnthas Duarte, afim dc to-
marem ns providencias exigidas pelo
caso. O Dr. Amynthas Duarte embo-
ra não se tratasse de sua jurisdição,
solicitamente attendeu ao pedido do
sub-director da Estrada, visto tratar-
EO rie calamidade geral, pois o oceor-
rido foi em jurisdição da delegacia de
jMagc. w

Até altas lioras cia noite o serviço
de remoção das victimas foi feito,
com a máxima regularidade.

A turma de operárias que procede
á desobstrução, á tarde de hontem,
retirou dos escombros os cadáveres do
jornaleiro Francisco Santoro e do fo-
ííuLsta Guilherme Rodrigues, vulgo•'Guilherme Peru'" que foram clepo-

fitados na Egreja Santo Antônio.

Os Funeraes das Meninas
Vera e Aida

O commerciante Sr. Henrique cia
Costa. Pereira Braga, estando seu fi-
lho bastante ferido, providenciou pa-ra que os corpos de suas netlnhás
Vera e Aida fossem removidos em au-
tomòyel para a sua residência na rua
Gonçalves Crespo. 21, de onde íiaiu o
enterro das desditòSos crianças, para
o cemitério da Sáo JÒ5Ò Baptisia.

Infelizmente o estado do negocian-
te líoracio da Costa Bastos Inspira
grandes cuidados. Soffreu elln frae-
tura rio braço direito, amputação cia
mão esquerda e Sérios ferimentos na
cabeça.

O seu estado c desesperador. D-
Carmen Braga da Costa Bastas, sua
esposa, pre.sn de uma grande crise
nervosa, á noite apresentava grandes
modificações no ncu estado de sáüde
liara tnlhor.

Feridos Graves
Os feridos que se acham no Pairo-

nato de Menores em estado gravSsi-mo uns e deseiperador outros, silo:

I Horacío Bastos e sua senhora D.
I Carmen Bastos; Hugo .'rainha Car-

los, com fractura no craneo; Sebas-
Uão Lacerda Torres, com fractura da
perna esquerda, Jasé Campos Gul-
marães. cabo da policia do Districto
Federal, com fractura na base do
craneo, Antônio Lima, que soffreu
amputação da perna esquerda.

Um Triste Vatícinio Que
se Cumpriu

O indiloso machlnista dn trem
sinistrado deixa cm seu enluta-
do lar Uma filhinha dc seis dias,
apenas, dc nascida. Tendo per-
dido, ha tempos, cm outro dc-
sastre da Theresopolis. um ir-
máo que exercia, como elle, a.s
funcções de maohlnisia, o infp-
liz proletário, dizia:

— E eu morrerei lambem a.s-
sim. F.' o fim natural d« todos.

Um Testemunho do Tra-
gico Momento

Um dos que miltigrosamcntr
escaparam ao impressionante
desastre fui o Sr. Ladino Car-
mo, cirurgião dentista, residen-
le á rua Iriiçuayana n. lifi

Viajava no carro sinistrado
No momento mesmo rm que n
locomotiva atltnginilo, numa ve-
locldadc phanlaslica aquella
curva dc raio minimo, i.t saltar
das cremalheiras, teve uma vi-
•ão perfeita da extensão da b-
ra tombe.

Guiado pelo iiislineto de con-
scrvnç&o c movido por uma au-
daeia irrcflcctlda, atirou-se vio-
lentamente sobre uma barreira,
conseguindo salvar-se. Passado
o atordoamentb, causado pela
brutalidade do choque, o Sr.
Ladino é despertado pela gri-
faria e pelos gemidos dos com-
panheiros, dc viajem, feridos f
ante o quadro dantesco dc ior-
pos comprimidos entre os car-
ros despedaçados nos trilhos e o
sangue formando poças, nas de-
pressões do leito do trem.

Tratou de erguer-se e auxiliar
as remoções dos feridos de en-
tre os escombros.

Aquelle cirurgião, embora não
estivesse ferido, apresentava no
seu terno branco innumeras
manchas de sangue, da.s victimas
que soecorrera.

Encontra-se ainda muito apa-
vorada pela impressionante rruc-
sa daquelle horrível aconteci-
mento
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Bento Pinto

os que trabalhamos nesta mal-
dieta casa.

Cumpriu-se o tredo vaticinio.
E agora sua pobre viuva terá da
desmorallsada Theresopolis o
mesmo prêmio que a viuva de
seu maJlofjTado irmão: a mísera
pensão mensal de 13S000, pois a
essa miséria se restringe o ani-
paro que essa Estrada assegura
ãs familias dos que se lhe de-
dieam até ao sacrifício da pro-
pria vida,

Lin i.i.incin de 4ã anno". Bento Pin.
to, ultimamente empregai.o dn firnu
Dolabella Pórtella & Cia, uas obras ria
estrada lUo-Petropolí», em Merity, foi
hontem protagonista de uma tragédia
que abalou a população do' morro d«
Sào Carlos,

Elle tinha grande paixão pela inu-
lher dc '21 annos qne ate ha It dias fe.-
ra sua amante.

E, uo desesperado ciúme, encon
trat.indo-so com aquella que queria
riesprezal-o, cumpriu a sua promessi
fatal de levar a effeito a tragédia.

Bento Pinto e Ni/a Santos lorm-
ram-se amantes ha já alguns tempo..,
sendo elle negociante eni Nilopolis,
Foram residir á rua Luiz de Camões
n*. 100, depois de morarem na cas*
da rua Laurindo Habeilo 38.

Não sc davam lá muito bem. Píntn
sempre fora ciumento e desconfiava
da companheira sempre c por Iodos òa
motivos, li ameaçava dc mntal-a se
cila o abandonasse,

Niza não levava a serio taes anua-
ços e, ha tica dias, resolveu dcixal-o dt

I vez.
I Bento náo resistiu c procurou-a em
| todos os lugares, principalmente na

partida dos Ireus para S. Paulo e Mi-

INCÊNDIO NO LARGO DO MACHADO!
A' ultima hora hora o Corpo

cie Bombeiros recebeu o aviso
cie que havia fogo no largo do
Machado.

Em direeçao ao local saiu
uni soccorro da secção da rua
S. Salvador.

Ali, então, foi verificado que
o prédio que estava sendo in-
cendiado era o de n. 32 daquel-
le largo, onde funeciona, na
loja, a filial da casa de calca-
do "Atlas'*.

Os bombeiros lutaram a
principio com a mais absoluta
falta dágua, sendo necessário,

I depois, o auxilio de mais um

soccorro da Central..
Logo que houve agua o fogo

foi abafado, tendo os bombei-
ros trabalhado cerca de meia
hora.

Os chauffeurs que fazem
ponto no largo do Machado fo- jram de grande utilidade, não!
só avisando, como auxiliando jos bombeiros na extineção.

0 prédio, que consta de dois iandares, está seguro em uma;
das nossas principaes compEa- p
nhias.

A policia do 6 districto com- \
pareceu, representada pelo!commissario de plantão.
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Kiza Santos

Ma-
nas e no Caos do 1'orlo, xisto que
ha nmito projeetava a volta ao

| ranhãp, sua terra natal.
íVconlcee que, na casa onde mor#-

vam, ...-oupando um çotnmódo, Bcnlii
e Niza continuavam a manter relações

I com o Sr. Miguel Senna c a espu:
deste que era costureira de Niza.

Hontem, Bento lendo arranjado
prego na estrada Hio-São Paulo,
solveu ir á easa do Scnua para i
elle palestrar.

Ao sair, disse para amigos:
Vou dizer ao Senna quanto

cm

tou ganhando

Outro grupo de victimas da catastrophe

Niza, coincidentemente, tivera
cessidade de ir buscar dois vcsii.í-i
em casa do Sr. Senna.

O destino fez eom que os dou e-x-
amanlcs sc encontrassem, de surpfew,
na sala de visita du casa da rua l.au-
rindo Rabello 38.

Sem dizer palavra, liento puíou u >
revolver, calibre 32 e alvejou Niz-i
vezes. Notando que a ferira virou »
arma contra o próprio peito, ídeli
nando-a mais duas vezes.

Uma ambulância veio buseal-os c h-
duzindo-os para o posto Centrai d»
onde os dois feridos foram recolhidos
ao Hospital de Prompto Soccorro.

Ali foram os protagonistas operados,
Seriam II horas quando Beutà fa!-

leceu, em conseqüência ri'» ferimento


